
// Procedimentos invasivos contra as gestantes serão debatidos em campanha pelo fim da violência contra a mulher
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ANDRE BORGES

REPRODUÇÃO

Sindicato da Construção 
Civil do Rio Grande do 
Norte (Sinduscon-RN) 
espera uma recuperação 
do setor no próximo ano 
com aprovação de reformas 
como a da Previdência 
Social e retomada de obras 
do programa habitacional 
Minha Casa Minha Vida 
do governo federal. Meta é 
esgotar estoque de imóveis 
à venda em um ano e quatro 
meses.  Economia #7

O caminho que levará 
o Brasil ao crescimento 
econômico é árduo, 
dependerá dos ajustes 
propostos pelo Governo 
Temer e poderá ficar 
mesmo só para 2018. A 
avaliação é do presidente 
da Confederação Nacional 
da Indústria,  Robson Braga, 
que esteve em Natal para 
receber o Mérito Industrial 
da Fiern.  Economia #8

Construção 
demite mais 
de 100 por 
mês em Natal

Presidente 
da CNI vê 
lentidão na 
economia

Uma em cada quatro mulheres 
sofre agressão na gravidez Cidades #9

Ministros do STF 
decidem manter 
Renan no Senado
Por 6 votos a 3, Supremo Tribunal Federal mantém Renan Calheiros (PMDB) 
na presidência do Senado Federal, mas o impede de assumir o comando 
da República em caso de ausência do presidente Michel Temer.  Política #3
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Posso dizer que um dia tive 
uma ilha de verdade, aquela 

que o mar devorou.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Faculdade de Jornalismo 
Eloy de Souza ganha, hoje, 
o seu livro de memórias. #4

Artigo
[ Moura Neto ]

Naquele campo de peleja não 
se travou nenhuma luta. Tudo 

era rendição.   #4

Lúcio Flávio 
deve se 
apresentar 
em janeiro 
Esportes #11

Plural
[Marcus Peixoto ]

Lutar por melhorias em nossa 
Educação deve ser prioridade 

de todos.  #5

Hoje no NOVO, encarte da 
revista RN Educação
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Política

Um casal de moradores 
de São José do Cam-
pestre é suspeito de 

criar uma empresa de facha-
da e desviar R$ 2.423.559,36 
em recursos contratados com 
prefeituras do interior do Rio 
Grande do Norte - entre elas 
a do próprio município onde 
moram. A organização foi des-
baratada ontem, com a defla-
gração da Operação Démodé, 
do Ministério Público Estadu-
al. O ex-prefeito José Borges foi 
preso em flagrante, em posse 
de documentos da adminis-
tração municipal. 

Segundo apurado pelo 
promotor da comarca do mu-
nicípio e pelo Grupo Especia-
lizado de Combate ao Crime 
Organizado (Gaeco), a em-
presa NK Construções funcio-

na no endereço residencial de 
José Josenildo da Silva e Eri-
valda Maria da Silva, seus pro-
prietários. E apesar de ter ven-
cido quase todas as licitações 
de obras do município entre 
2010 e 2012 a corporação não 
contratou nenhum funcioná-
rio até junho de daquele ano. 
Apenas seis funcionários fo-
ram registrados no mês de de-
zembro de 2012. 

Para o MP, há fortes indí-
cios de que o casal criou a pes-
soa jurídica com o objetivo de 
desviar recursos públicos, mo-
vimentando mais de R$ 2,4 
milhões naqueles dois anos. 
Em São José do Campestre, os 
prejuízos ao erário teriam al-
cançado R$ 600 mil. 

No curso da investigação, 
foram requisitadas ao então 

prefeito as cópias integrais de 
todos os processos de contra-
tação da empresa, durante o 
período investigado, todavia, 
a documentação nunca fora 
apresentada pela Prefeitura.

Ontem, durante a opera-
ção, o ex-prefeito José Borges 
Segundo foi preso por ter sido 
flagrado com milhares de do-
cumentos públicos referentes 
à sua gestão à frente da Prefei-
tura no interior da sua casa. 

Participam da operação 
três Promotores de Justiça e, 
aproximadamente, oito poli-
ciais Militares, para cumpri-
mento de dois mandados de 
busca e apreensão, além de 
dois mandados de condução 
coercitiva, expedidos pelo juiz 
da Comarca de São José do 
Campestre.

Senador potiguar recebe vencimentos como ex-deputado estadual junto com o salário ganho 
atualmente em Brasília, totalizando um ganho que passa dos R$ 54 mil, o que, para o TCU, é ilegal

Garibaldi Filho defende que 
aposentadoria recebida é legal

S
enador pelo Rio 
Grande do Norte e 
ex-ministro da Previ-
dência, Garibaldi Al-
ves Filho (PMDB) re-

cebe aposentadoria como de-
putado estadual e os proventos 
de senador, acumulando R$ 
54.020 brutos, em vencimen-
tos. Essa situação é ilegal, de 
acordo com relatório do Tribu-
nal de Contas da União (TCU). 

Segundo levantamento do 
jornal Estado de S. Paulo, o se-
nador acumula o subsídio de 
congressista, equivalente a R$ 

33.763, com a aposentadoria 
da Assembleia Legislativa do 
RN, de R$ 20.257. Para fazer 
jus ao benefício, Garibaldi tra-
balhou 15 anos como deputa-
do estadual, de 1970 a 1985. 

Ontem o NOVO confir-
mou os dados no Portal da 
Transparência do RN. Em ou-
tubro, Garibaldi recebeu R$ 
20.257,81 do Legislativo, dos 
quais R$ 5.379,61 foram des-
contados. Ele ainda tem direi-
to a 13º salário da previdência. 

A Assembleia Legislativa 
também confirmou a infor-

mação, por meio de sua as-
sessoria e informou que o se-
nador recebe aposentadoria 
desde o dia 1º de janeiro de 
1995. A Casa justifica o paga-
mento com base nas leis 5.110 
de 1982 e na 4.925 de 1980.

A notícia surgiu justamen-
te durante discussões a respei-
to da reforma previdenciária 
do país. Garibaldi era um de-
fensor da reforma, já durante 
o governo Dilma, quando foi 
ministro da pasta. 

No parecer do TCU, obtido 
pelo Estado, a corte argumen- // Ex-ministro disse, em nota, que “cumprirá qualquer decisão que vier em contrário” aos ganhos atuais

ELZA FIÚZA / ABr

tou que a situação do senador é 
ilegal, pois ele não poderia estar 
recebendo acima do teto cons-
titucional para o setor público, 
que já é equivalente à remune-
ração atual dos senadores. An-
tes de chegar a essa conclusão, 
os auditores verificaram que a 
aposentadoria da Assembleia 
provém de recursos públicos, 
e não integralmente de contri-
buições privadas. 

O relator do processo, mi-
nistro Benjamin Zymler, re-
gistrou no voto a ser apresen-
tado ao plenário que, confor-
me deliberação anterior da 
corte, nesses casos o corte do 
valor excedente deve ser fei-
to na aposentadoria. Ele pro-
põs que a irregularidade seja 
comunicada à Assembleia Le-
gislativa do RN para que inter-
rompa os pagamentos. A As-
sembleia não se pronunciou 
sobre o assunto, pois ainda 

não foi notificada. 
O caso de Garibaldi tam-

bém é investigado pela Procu-
radoria da República no Dis-
trito Federal, por meio de um 
inquérito civil. O senador ale-
gou ao Estado que a Advoca-
cia-Geral da União (AGU) já 
entendeu, em caso semelhan-
te, que não há irregularida-
de. Segundo informou ao jor-
nal, a acumulação é possível 
se os valores provêm de "regi-
mes diferentes", o estadual e o 
federal. O senador alega que 
sempre considerou o acúmu-
lo legal e legítimo, e que rece-
beu os valores de "boa fé".

Ontem, o NOVO tentou 
entrar em contato com Alves 
por telefone, mas não foi aten-
dido. Sua assessoria encami-
nhou nota, na qual declarou 
que o parlamentar exerceu 
quatro mandatos de deputa-
do Estadual e, por força de Lei, 

contribuiu com a carteira de 
Previdência Parlamentar do 
estado. “Foi-lhe concedida a 
pensão parlamentar desde ja-
neiro de 1986, quando termi-
nou seu mandato, há mais de 
trinta anos. Essa pensão parla-
mentar é benefício previden-
ciário, de caráter permanen-
te, fruto de contribuições obri-
gatórias a regime fechado de 
previdência e, portanto, pode 
ser recebida concomitante 
com o subsídio de Senador, de 
caráter essencialmente transi-
tório”, declarou na nota. 

Segundo a equipe do se-
nador e ex-governador do Es-
tado, há várias decisões judi-
ciais em casos semelhantes 
que garantem o direito ao re-
cebimento. “O Senador Ga-
ribaldi Alves Filho, evidente-
mente, cumprirá qualquer de-
cisão que vier em contrário a 
esses precedentes”, concluiu. 

// Démodé

casal é suspeito de desviar R$ 
2,4 milhões de prefeituras do RN
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O procurador-geral da 
República, Rodrigo Janot, 
defendeu ontem no Plenário 
do Supremo Tribunal 
Federal (STF) o imediato 
afastamento de Renan 
Calheiros da presidência do 
Senado. Janot disse que “não 
é aceitável” um político réu 
em ação penal “à frente da 
chefia do Estado brasileiro”.

“Que mensagem, que 
exemplo que esse Estado de 
coisas daria para as nossas 
crianças, adolescentes, 
brasileiros, o povo em geral, 
de que pessoa acusada 
de graves crimes contra 
a administração pública, 
em processo admitido 
perante esta Corte, o 
Supremo Tribunal Federal, 
pode estar no comando 
desta Nação, ainda 
que transitoriamente?”, 
argumentou o procurador.

Janot disse que “é 
preocupante” a resistência 
do peemedebista, “a 
recusa de um senador da 
República, de um chefe de 
um Poder do Estado, em 
receber intimação expedida 
pela mais alta Corte de 
Justiça deste País, em dribles 
sucessivos, registrados e 
certificados pelo senhor 
oficial de Justiça”.

“Houve a recusa 
expressa de um dos poderes 
da República em cumprir 
uma ordem judicial”, 
alertou Janot. “Uma decisão 
legítima, proferida pelo 

órgão judicial competente 
para enfrentar esse litígio. 
Desafiar uma decisão 
judicial é como que desafiar 
as noções fundamentais de 
um Estado democrático de 
direito. É aceitar que uns 
poucos cidadãos podem 
o mais, podem escolher 
arbitrariamente quando 
e se se submeterão aos 
mandamentos legais e 
jurisdicionais.”

“Não mais aqui pau 
que dá em Chico dê em 
Francisco. Hoje, o que exige 
a República é que pau que 
dá em Chico tem que dar 
em Francisco”, disse Janot.

Maioria do Supremo Tribunal Federal decide, por 6 votos a 3, manter Renan Calheiros na 
presidência do Senado, mas ele não poderá assumir a República em caso de ausência de Temer

Renan volta 
para onde não saiu

A 
maioria dos mi-
nistros do Supre-
mo Tribunal Fe-
deral (STF) votou 
ontem pela per-

manência de Renan Calheiros 
(PMDB-AL) na Presidência 
do Senado, mas pela sua im-
possibilidade de assumir in-
terinamente a Presidência da 
República em caso de viagem 
de Michel Temer.

Renan é o segundo na li-
nha sucessória de Temer, atrás 
do presidente da Câmara, Ro-
drigo Maia (DEM-RJ).

Durante o julgamento 
de ontem, coube ao decano 
da Corte, ministro Celso de 
Mello, abrir a divergência, e 
propor uma saída intermediá-
ria provocada com o impasse 
criado após a medida liminar 
concedida pelo ministro Mar-
co Aurélio de afastar Renan da 
Presidência do Senado.

Celso de Mello - que, na 
condição de decano da Corte, 
pediu prioridade na hora de 
votar - afirmou não ver justifi-
cativa para o afastamento cau-
telar do presidente do Senado 
Federal. "Segundo penso, não 
ocorre situação configuradora 
de periculum in mora, pois na 
eventualidade de impedimen-
to do senhor presidente da 
República, a convocação para 
substituí-lo recairá, observa-
da a ordem de votação estabe-
lecida no artigo 80 da Consti-
tuição, na pessoa do presiden-
te da Câmara dos Deputados, 
inexistindo deste modo razão 
para adotar-se medida tão ex-
traordinária quanto a preco-
nizada na decisão em causa", 
disse

Celso de Mello foi além, to-

cando na crise política vivida 
no País, e afirmou que o afas-
tamento poderia trazer conse-
quências negativas para o fun-
cionamento do Senado.

Os ministros Celso de 
Mello, Teori Zavascki, Dias 
Toffoli, Luiz Fux e Ricardo 
Lewandowski votaram no 
sentido de acolher apenas 
parcialmente a liminar con-
cedida pelo ministro Marco 
Aurélio na última segunda-
-feira, 5. Votaram no sentido 
de que Renan pode seguir na 
presidência do Senado, mas 
que não poderá assumir in-
terinamente a presidência da 
República.

Referendaram a liminar 
de Marco Aurélio os ministros 
Edson Fachin e Rosa Weber.

O ministro Gilmar Mendes 
não está presente à sessão, por 
cumprir agenda no exterior; já 
Luís Roberto Barroso se decla-
rou impedido

CALHEIROS
Renan Calheiros acompa-

nhou o julgamento do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) da 
sua sala, ao lado de cerca de 
dez senadores, entre eles o vi-
ce-presidente da Casa, Jorge 
Viana (PT-AC). O governador 
de Alagoas, Renan Filho, tam-
bém veio acompanhar o julga-
mento ao lado do pai.

Também estavam no gabi-
nete da presidência os sena-
dores Romero Jucá (PMDB-
-RR), Kátia Abreu (PMDB-TO) 
e Otto Alencar (PSD-BA). Se-
gundo um deputado que este-
ve no local, os senadores assis-
tiram ao julgamento em silên-
cio, mas o clima era de otimis-
mo e serenidade. // Afastamento de Renan Calheiros foi determinado na segunda-feira (5), mas senador se recusou a assinar notificação do STF
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Durante o julgamento de 
ontem o ministro Marco Au-
rélio Mello alertou seus pa-
res do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) para o que con-
sidera “desmoralização ím-
par” da Corte máxima. Irritado 
com a conduta do presidente 
do Congresso, senador Renan 
Calheiros (PMDB/AL), que o 
desafiou e se recusou a deso-
cupar a cadeira, ignorando a 
liminar que despachou na se-
gunda-feira (5), Marco Auré-
lio disse aos colegas na sessão 
plenária de ontem que a con-
duta do peemedebista “fere de 
morte as leis da República, fra-
giliza o Judiciário, significando 
prática deplorável”.

“Ao fim, implica a desmo-
ralização ímpar do Supremo, 
o princípio constitucional pas-
sa a ser um nada jurídico, a va-
riar conforme o cidadão que 
esteja na cadeira”, alertou o 
ministro.

Apontando diretamente 
para Renan, o ministro foi en-
fático. “A que custo será imple-
mentada essa blindagem pes-
soal, inusitada e desmorali-
zante, em termos de pronun-
ciamento judicial?”

Conclamou todos os mi-
nistros presentes à sessão, a 
quem nominou, um a um, a 
evitarem a “desmoralização” 
da Corte e propôs o referen-
do da liminar que derruba Re-
nan e a derrota do recurso do 
senador.

“Com a palavra, o colegia-
do, os ministros Edson Fachin, 
Teori Zavascki, Rosa Weber, 
Luiz Fux, Dias Toffoli, Ricardo 
Lewandowski, Celso de Mello 
e Cármen Lúcia presiden-
te. Que cada qual, senhor de 
uma biografia, senhor da bus-
ca da credibilidade, do forta-
lecimento do Supremo como 
instituição maior, autor da his-
tória a constar dos anais do 
Tribunal, cumpra o dever de-
corrente da cadeira ocupada, 
prestando contas à História, a 
gerações futuras, implacáveis 
testemunhas, não há falar em 
devido afastamento no cam-

po monocrático de presiden-
te de outro Poder, mas sim na 
observância estrita da Consti-
tuição Federal consoante in-
terpretação já assentada e 
executada pelo Supremo ante 
o quadro presente o impensá-
vel, o desrespeito a uma deci-
são judicial, a um pronuncia-
mento do Supremo proponho 
o referendo da medida caute-
ladora, implementada, fican-
do prejudicado o agravo “

“O Supremo não pode 
despedir-se do dever de tor-
nar prevalecente à ótica ado-
tada (em relação ao ex-depu-
tado Eduardo Cunha), sem 
que isso importe em provoca-
ção ao Poder Legislativo. Caso 
provocação haja, essa está no 
inconcebível, intolerável, gro-
tesca postura de recusar or-
dem judicial.”

Marco Aurélio foi dramá-
tico. “Receio, receio muito o 
amanhã, caso prevaleça vi-
são acomodadora, dando-se 
o certo pelo errado, o dito pelo 
não dito.”

PEDIDO
Marco Aurélio também 

pediu que a Procuradoria-Ge-
ral da República apure se hou-
ve conduta criminosa. “En-
caminho cópia deste voto ao 
PGR, consideradas as postu-
ras adotadas pelos destinatá-
rios das notificações, com si-
nalização de prática crimino-
sa”, disse, ao concluir.

Marco Aurélio reclama 
de ‘desmoralização ímpar’

‘Vamos 
deixar  a 
poeira baixar’, 
diz Renan 

Reunido com 
integrantes de vários 
partidos no gabinete 
da presidência do 
Senado, Renan Calheiros 
demonstrou “alívio” e um 
semblante “confiante”, 
após decisão do STF.

Logo após decretada 
o fim do julgamento, 
o peemedebista foi 
cumprimentado por 
vários senadores que 
acompanharam com ele, 
pela televisão, a sessão 
plenária do STF.

Em meio aos 
cumprimentos, Renan 
afirmou que desmarcaria 
a sessão marcada para 
ontem. “Vamos deixar a 
poeira baixar”, disse Renan 
aos presentes, segundo 
relatos.

Seguindo a linha para 
apaziguar o clima de 
confronto estabelecido 
com o Supremo, o 
senador não deve fazer 
pronunciamentos 
sobre a decisão do STF 
à imprensa e deverá se 
pronunciar apenas hoje.

Segundo relatos dos 
senadores, nas conversas 
entre eles, o voto do 
ministro Luiz Fux foi 
considerado como o mais 
“didático” e “acertado”. 
“Estamos agindo com a 
responsabilidade política 
que nos impõe”, disse Fux.

// Ministro Marco Aurélio Mello 
durante julgamento de ontem

// Rodrigo Janot, procurador-
geral da República 

Janot pede afastamento 
imediato de Renan
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OpiniãO

Muito se tem falado sobre 
o comprometimento do futu-
ro com a imposição de medi-
das que impedem o Governo 
gastar mais do que arrecada, 
mas, muito poucos se lembrar 
de falar no panorama atual, no 
drama de quem está sendo ex-
pulso da sociedade de consu-
mo. As vítimas da recessão.

A Pesquisa Nacional por 
Amostragem de Domicílios, 
do IBGE, referente a 2015 
(quando a crise chegou com 
força) mostrou o tamanho do 
retrocesso. Pelos números re-
velados 3.6 milhões de pesso-
as, em todo o Brasil, que ha-
viam chegado à classe média, 
foram sumariamente devol-
vidos à pobreza. Até então, a 
parcela de pobres na socieda-
de brasileira vinha diminuin-
do significativamente desde 
2004. Era um contingente de 
10% ao ano que vinha trocan-
do o estado de pobreza. Aque-
le ano é significativo por re-
presentar o ano da retomada 
da expansão de nossa econo-
mia, enquanto o Brasil se be-
neficiava da onda mundial de 
crescimento, em sincronia, 

principalmente como a Chi-
na, transformada em nosso 
parceiro preferencial.

O Governo do Brasil – go-
vernos do PT  - passaram a 
usufruir daqueles bons tempos 
como se não houvesse o ama-
nhã, ou se não coubesse a al-
guém se preparar para alguma 
eventual mudança. O Governo 
Dilma vestiu o figurino “desen-
volvimentista”, sem nenhuma 
cautela cutela, aumentando 
desbragadamente os seus gas-
tos, até para garantir a reelei-
ção, com intervenções na eco-
nomia, como aconteceu com 
o subsídio no preço dos com-
bustíveis. As notícias do cres-
cimento de uma crise mun-
dial, ainda continuavam vistas 
como a possibilidade de uma 
“marolinha”, mesmo quan-
do houve o estouro da cha-
mada bolha financeira e imo-
biliária dos Estados Unidos, 
em 2008/2009, que empurrou 
a economia para o chão, en-
quanto alimentava a inflação a 
um patamar de dois dígitos.

Mantendo o mesmo dis-
curso épico de quem possui 
uma fórmula mágica de au-

mentar os seus gastos, até vi-
rar um verdadeiro esteliona-
to eleitoral, quando não deu 
mais para segurar. E os núme-
ros negativos começaram a pi-
pocar. Aqueles 3.6 milhões de 
pessoas despachadas para ní-
veis sociais mais baixos, que 
eles haviam conseguido se li-
vrar, determinaram o cresci-
mento do nível de pobreza em 
19.33%, e a miséria, condição 
para a qual foram 2.7 milhões, 
expandiu-se em 23.4%, abran-
gendo, segundo o IBGE , 2.9% 
da população brasileira.

Estamos vivendo uma si-
tuação difícil e muitos dos res-
ponsáveis pela criação des-
se caos, não tem pudor de as-
sumirem uma posição crítica, 
exigindo que o novo governo 

resolva o problema, em curto 
prazo. Os números são drás-
ticos e tudo indica que ainda 
vão piorar, porque 2016 ain-
da vai contribuir com mais 3% 
para a nossa recessão.

Quem estuda o proble-
ma com seriedade afirma que 
boa parte desse quadro é con-
sequência de erros cometidos 
“por voluntarismo ideológico – 
consubstanciados no atropela-
mento dos princípios da Lei de 
Responsabilidade Fiscal” estão 
sendo atenuados, no discur-
so da brigada de demagogos 
de plantão, como resultado da 
proteção oferecidas aos pobres.

Fica uma dura lição, que 
dificilmente vai sensibilizar 
àqueles que criaram esse caos 
e que, felizmente está conse-
guindo convencer a maioria 
da população representada 
no Congresso Nacional de que 
não se sai da crise gastando 
mais do que arrecada. E que, 
sem equilíbrio macroeconô-
mico nada de consistente será 
possível fazer. Muito menos 
ajudar os pobres. Esses são as 
vítimas preferenciais quando 
o país cresce pra baixo.

Tempo de festival
A cidade de Cerro Corá, na 
região do Seridó, abre, hoje, 
a terceira edição, do festival 
“Ancorá Curta Ambiental 
Nordeste Cerro Corá 2016”, 
que tem como temática 
do ano, Biomas Brasileiros. 
O festival conta com duas 
mostras competitivas: 1 – 
Mostra de Curtas Ambientais 
do Brasil, com filmes 
realizados em todo o país; 
2 – Curtas Ambientais de 
Curtas Ambientais Estudantil, 
com filmes produzidos por 
estudantes de Cerro Corá. 
Além disso valerá a mostra 
de Cine Rural. O evento tem 
apoio do grupo Neoenergia.

Social e Cristão
O mossoroense Renato 
Fernandes é um executivo 
versátil. Entre outros, já foi 
Secretário de Turismo do 
Estado, Presidente da Codern 
e, atualmente, é Secretário 
de Desenvolvimento de 
Mossoró. Na tarde de hoje, 
no plenarinho da Assembléia 
Legislativa ele assume a 
presidência do PSC (Partido 
Social Cristão) no Estado, com 
as bênçãos do Pastor Everaldo, 
que foi candidato a Presidente 
da República, presidente 
nacional do partido.

A Lei de Deus

Diógenes da Cunha Lima 
que, na sua meninice foi 
seminarista, em Nova Cruz, 
estará, hoje, às 18 hs, no 
Salão Paroquial da matriz 
de Santa Terezinha, no Tirol, 
autografando o seu último livro 
– “Vigência da Lei de Deus – 
os mandamentos, os pecados 
e as virtudes” – onde usa seu 
conhecimento de advogado de 
sucesso para dissecar os dez 
mandamentos como se fosse 
uma Constituição, num livro 
de 130 páginas, com prefácio 
do cônego José Mario de 
Medeiros.

Orquideas no Sam´S
O Sam´S Clube repete, de 
hoje a domingo, mais um 
festival de orquídeas em 
Natal, com flores produzidas 
pelo Orquidário Flores do 

Lago, além da presenã dp 
orquidófilo Gerson Pau, que 
vai ministrar cursos gratuitos. 
O festival se desenvolve entre 
às 8 hs e 21 hs.

Memória de Fabião
Fabião das Queimadas, 
Fabião Hermenegildo 
Ferreira da Rocha, é um 
autêntico herói norte-rio-
grandense. Nascido escravo e 
sendo analfabeto, destacou-
se como poeta popular. Na 
Universidade Federal sua vida 
e obra virou projeto, tocado 
pelos professores Fábio 
Fonseca e Sara Medeiros, do 
Departamento de Políticas 
Públicas, que abrem, hoje, 
no Atelier de Artes do NAC 
a exposição “Fabião das 
Queimadas: memória em 
imagens”.

Lançamento na AL
Na noite de hoje, no Palácio 
José Augusto, haverá o 
lançamento da fotobiografia 
do prefeito Djalma Maranhão. 

O livro, organizado por 
Giovani Rego e Adriano de 
Souza, editado pela OAB/RN, 
com apóio da Assembléia 
Legislativa.

Empreendedor do ano
O empresário Flávio 
Rocha ganhou o prêmio 
Empreendedor do Ano, no 
segmento varejo, ao lado de 
nomes como Pedro Parente, 
Henrique Meireles, Pedro 
Parente, Abílio Diniz, Carlos 
Wizard Matos e Rodrigo 
Galindo, os sete estão na capa 
da revista Isto é Dinheiro.

Noite dos iluminados
O acadêmico Paulo Macedo 
abre os salões da Academia 
Norteriograndense de Letras, 
na noite de hoje,  para realizar a 
quinta “Noite dos Iluminados”, 
onde ele propõe o “resgate 
dos Valores Profissionais e 
Humanos da Terra Potiguar”.

Nova safra
O Sindicato 
dos Detetives 
Criminais 
do RN 

(SINDC) divulgou a relação 
dos aprovados no Curso de 
Detetives que promoveu. São, 
apenas, nove os aprovados que 
estão entrando no mercado.

Crescer pra baixo

ZUM  ZUM  ZUM

O oroboro da crise

poema turvo

Apesar de o Supremo Tribunal Federal (STF) ter manti-
do o senador Renan Calheiros na presidência da Casa, ain-
da resta algo de podre na relação entre os Poderes. É fato que 
o Judiciário lançou dardos inflamados contra o Legislativo, 
que, por consequência, desestabilizou o Excutivo. Desta for-
ma, não é díficil afirmar que a governabilidade está se aproxi-
mando de um perigoso limiar.

O “quase” afastamento de Renan Calheiros é apenas mais 
uma peça do jogo de armar que se transformou a atual cri-
se institucional. Falando por línguas estranhas, os Poderes 
ganham cores cada vez mais beliscosas. Com isso, as rus-
gas entre Legislativo e Judiciário acabaram por respingar so-
bre o Executivo, que quase se viu fragilizado para aprovar im-
portantes medidas, como a emenda constitucional que esta-
belece um teto para os gastos públicos, além da reforma da 
previdência. 

A democracia brasileira, nos últimos anos, parece querer 
reforçar a imagem de Oroboro, símbolo mitológico represen-
tado por uma cobra que se autoconsome, com vistas ao re-
nascimento e retomada de um ciclo. Desta forma, a crise po-
lítica brasileira funciona a partir de uma autogênese, mas o 
resultado é o renascimento de fenomênos que fagocitam a 
democracia. 

O autoconsumo causado pelos Poderes não traz melho-
rias ao desenvolvimento democrático, pelo contrário, apenas 
empurra a nação para a ingovernabilidade – e já se sabemos 
que isso, por sequência ulterior, pode causar traumas profun-
dos ao país. Ainda não sabemos o que esperar dos próximos 
dias. O Senado se mostra irredutível em aceitar a perda do 
atual presidente da Casa. O Judicário quer retirá-lo do pos-
to, pois poderia constar da lista sucessória da presidência, já 
que o STF determinou que réus não ocupem cargos da linha 
sucessória (Vice-Presidência, presidências do Senado, da Câ-
mara e do STF).

É certo que a independência dos poderes deve ser res-
peitada. Mas até quando – ou em que circustâncias – a livre 
iniciativa pode ser permitida? A atual crise inter-instituições 
mostra que o jogo político imposto pelos três Poderes vai se 
transformar em case de estudo – ou transformar estas mes-
mas instituições em grandes feudos, ilhas de excessão, pron-
tas para aniquilar a quem sobrepujar as próprias fronteiras. 

A esperança é que esta passagem medíocre – e esquecí-
vel – da nossa história se transmute em mudanças profun-
das para Nação, fortalecendo assim o Estado democrático. 
No mais, é torcer para que o oroboro da crise se consuma, 
trazendo estabilidade para 2017. 

Choveu. Até o céu chorou sobre a terra entristecida. Um 
choro de espanto e compaixão. As lágrimas dos deuses do 
Olimpo inundaram a cidade tomada de luto. A enxurrada 
também lavou o pranto contido do espectador que acorreu 
à Arena Condá, assim batizada em deferência ao bravo caci-
que da nação kaingang, antepassado dos que  habitam as ter-
ras chapecoenses desde tempos idos sem se curvarem às in-
tempéries impostas pelos colonizadores. 

Naquele campo de peleja, porém, não se travou nenhu-
ma luta. Tudo era rendição. A cerimônia fúnebre rendia ho-
menagens aos guerreiros que partiram para outras esferas da 
existência, onde as batalhas não cessam, mas há tréguas para 
o refazimento dos competidores exauridos em suas forças.
De todas as partes chegaram legítimas manifestações de pe-
sar. Tantas outras arenas compartilharam a dor que emudece, 
mas que também une as vozes de idiomas distantes num só 
canto de exaltação fraterna. Nos uniformes das agremiações 
rivais respingou o verde vivo da solidariedade e da esperança 
que congrega todas as tribos em suas próprias odisseias. 

Na aflição o mundo fica mais humano e a humanidade, 
mais terna. Nas tragédias o homem acorda para sua condi-
ção de vulnerabilidade, entendendo, por fim, que a vida é 
como um trem-bala, hermanos, e que somos todos passagei-
ros prestes a partir. Mais tarde, mas não muito mais tarde, o 
domingo sem futebol tirou ainda o brilho das constelações 
do alfabeto e a voz grave do poeta se calou para sempre na 
memória de seus admiradores. O poeta de cabelos longos e 
brancos como a neve,  rosto expressivo e vertical, partiu dei-
xando um legado para as letras e somente isso: a decifração 
dos enigmas e tudo o que fez entre as coisas do seu tempo.

Claro, claro, mais que escuro: iluminou-se com uma sen-
sibilidade tocante aquele que dançou com as palavras e sua 
vastidão de significados. Seus órfãos herdaram um poema 
sujo de expressões coloquiais, límpido como o fulgor da au-
rora, suavemente áspero, amargo e doce, subjetivamente 
concreto, amplamente íntimo, de uma tristeza alegre e uma 
alegria que entristece. 

Que importa um nome neste domingo de enterros e es-
quifes e cortejos? Que importa um nome neste domingo sem 
futebol e sem poesia? Que importa saber quanta coisa se per-
de nesta vida se uma parte de mim sou eu mesmo, aturdi-
do neste turbilhão de emoções, e outra parte somos todos 
nós irmanados nesta dor latente, que faz sangrar e acalan-
ta a alma? Das janelas abertas para os dias vindouros pode-
mos espiar, adiante, o clarão do sol morrendo nas esquinas 
do susto.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO SENADOR JOSÉ AGRIPINO, SOBRE A 
DECISÃO DA MESA DO SENADOR FEDERAL 
ESPERAR O PRONUNCIAMENTO DO SUPREMO 
TRIBUNAL FEDERAL

“Foi um gesto de 
solidariedade e autodefesa”.

• Às 10 hs de hoje, em frente ao 
Fórum Miguel Seabra Fagundes, 
haverá um ato Contra  Corrupção.
• O Porto de Natal recebe, hoje, 
o segundo cruzeiro do ano. É o 
transatlântico Hamburg, com 245 
turistas. Permanecerá 9 horas  
em Natal.

• Hoje, na Casa da Ribeira, o grupo 
Brinquedo Rico, apresenta o 
espetáculo “La Cosita”.
• Diversidade: - O Carnaval foi visto 
como um grande armário; cheio de 
gente que aproveitou para sair dele.
• A posse do desembargador 
Expedito Ferreira de Souza na 

presidência do Tribunal de Justiça 
será dia 5 de Janeiro.
• Zé Dias volta, hoje, ao palco do 
Teatro de Cultura Popular com “A 
música brasileira e o RN”.
• O Governo do RN criou um Grupo 
de Trabalho para cuidar da instalação 
de Geoparque na região do Seridó.

•  A Assembléia entrega os títulos 
de cidadania a juíza Kátia Guedes 
Dias e ao promotor Silvio Ricardo 
Gonçalves.
• “Sonharam em conquistar a 
América – Conquistaram o mundo”. 
Encerramento de um vídeo da 
Chapecoense.

Artigo Moura Neto
Jornalista    mouraneto@novojornal.jor.br
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Quando nasci, Senhor 
Redator, ganhei de presen-
te uma lenda. A história de 
uma ilha que um dia foi en-
golida pelo mar.Menino, ain-
da ouvi a minha mãe contar a 
história muito antiga e muito 
triste da Ilha de Manoel Gon-
çalves. Lugar de pescadores e 
salineiros, com porto e cape-
la. De navios de marinheiros 
e corsários ingleses, ambicio-
sos e malvados, assaltando 
sua gente mansa e desarma-
da, como se riqueza tivesse. 
Ilha antiga e misteriosa, feita 
de degredo e abandono, so-
brevivência e solidão. 

Seria uma ilha comum, 
propriedade com data de ter-
ra colonial, se lá não vivesse, 
até hoje, o mistério da histó-
ria de um frade, vítima de ho-
mens sem Deus que teria par-
tido da ilha e de Macau, mas 
deixando como herança uma 
maldição. Lavou os pés, ba-
teu uma na outra suas san-
dálias franciscanas para nada 
levar da terra, nem o pó, e ro-
gou uma praga medonha de 
versos terríveis que dizem as-
sim: ‘Canoa, sal e peixe seco / 
É de Macau a Trindade! / Ci-
ência, moral e virtude / São 
suas odiosidades!’.

Ainda nos anos seten-
ta, e para que não se perdes-
se, contei a lenda a Manoel 
Onofre Jr. que citou nas his-
tórias de um dos seus livros, 
tal como ouvi da minha mãe, 
hoje com 88 anos e lúcida. Foi 
talvez o primeiro registro em 

livro. Anos depois, lendo ‘Ma-
cauísmos - lugares e falares 
Macauenses’, de Benito Bar-
ros, encontrei a mesma qua-
drinha, mas de fonte antiga, 
transcrita do jornal ‘A Voz de 
Macau’, 20 de maio de 1951, 
número um, menos de um 
mês depois da minha chega-
da a este mundo.

A partir daí, o silêncio 
também cobriu a Ilha, traga-
da pelo mar depois de 1843. 
Como se sabe? Fui reencon-
trá-la nos artigos do profes-
sor João Felipe da Trindade 
estudioso dos seus mistérios 
e por isso leu em velhos livros 
dos arquivos de Pernambuco 
e anotou: é de 1843 o último 
registro de batismo na sua ca-
pela que era humilde, tinha 
três paramentos - roxo, bran-
co e encarnado - cálice e pa-

tena para as hóstias nas cele-
brações da missa, castiçais de 
prata e ramalhetes que ador-
navam seu pequeno altar.

Basta dizer que a partir 
de 1845 não há mais notícias 
da Ilha de Manoel Gonçalves 
que fora comprada por vol-
ta de 1797, no meio de uma 
vasta quantidade de terras 
no sertão de Assu. Está no in-
ventário de Domingos Affon-
so Ferreira e Dona Maria The-
odora Moreira de Carvalho. E 
é de José Álvares Lessa, seu 
procurador, a descrição da 
ilha: ‘Trezentas braças de lar-
gura de Norte a Sul; um quar-
to de légua de comprimen-
to de Leste’. Com ‘água doce 
dentro, pesqueiras de currais 
de peixes na Costa do Mar, 
vinte pés de coqueiro, casa de 
telha e taipa, cômodo da as-

sistência do administrador, 
armazém de peixe seco, sen-
zala com dos pretos escravos 
e oratório de se pedir missa’. 

Minha ilha tinha escra-
vos, Senhor Redator, dezoito 
no total, mas sendo que quin-
ze deles eram pretos de An-
gola, um preto crioulo e uma 
preta também de Angola cha-
mada Maria, 30 anos, com fi-
lho de três. Suas idades, e está 
num relato quase duas vezes 
secular, variavam entre 14 e 
70 anos, com o valor médio 
de trinta mil réis, sendo que 
Maria, preta nova e paridei-
ra, valia até cento e cinquenta 
mil réis. Assim viveu a Ilha de 
Manoel Gonçalves, sem luxo 
e sem orgulho, até que o mar 
um dia engoliu.

O mais terrível de sua po-
bre história foi o saque que 
sofreu em dezembro de 1818. 
Está na carta do Comandante 
do Degredo da Ilha de Mano-
el Gonçalves, Alexandre José 
Pereira, dando parte do que 
fizeram os corsários de uma 
escuna inglesa. Com o pre-
texto de pedir água e manti-
mento saquearam as embar-
cações ancoradas, duas de 
nomes bonitos e únicos: Al-
mas da Paraíba e Flor do Mar. 
De tudo, restou o velho Cru-
zeiro da capela que hoje re-
pousa na entrada da matriz 
de Nossa Senhora da Concei-
ção. Por tudo isso, posso dizer 
que tive uma ilha de verdade. 
Aquela que um dia, e como 
bem se viu, o mar devorou...

A ilha que perdi 

“Temer é um agressor da 
democracia, uma agressão à 
estrutura do voto”.
Daniela Mercury

1. ILHA
Hoje, a partir das 17h, o 

pesquisador João Felipe da 
Trindade lança no Espaço Hi-
potenusa, na Rua Marize Bas-
tier, 207 - ao lado do Residen-
ce, onovo livro, ‘A Ilha de Ma-
noel Gonçalves, vida e morte’.

2. FOME
Também de noite, quan-

do os gatos e gatas da Ribeira 
estiverem pardos e famintos, 
a poetisa Marize Castro auto-
grafa o novo livro de poemas, 
‘A mesma fome’. É festa no sa-
lão arlequinal de Nalva Nelo. 

3. LUTA
Na Assembléia Legislativa 

o lançamento da fotobiografia 
de Djalma Maranhão sob cui-
dados e mimos editoriais de 
Adriano Souza e Giovani Sér-
gio. Djalma, aquele que mor-
reu de tristeza no exílio injusto. 

4. DEUS
Já Diógenes da Cunha 

Lima lança no salão paroquial 
da igreja de Santa Terezinha, 
sob a luz dos seus vitrais ogi-
vais - Vigências da Lei de Deus, 
os mandamentos, as virtudes e 
os pecados. No lusco-fusco. 

FILME - Terça, dia 13, 19h, 
na Casa da Ribeira, será 
exibido o filme ‘Mar de Zila’. 
Não documenta a vida e 
a obra da grande poetisa, 
mas Zila é sempre a bela 
referência daquele parado 
morto mar de sua infância. 

QUEM - O filme tem a 
direção de Ariane Mondo, 
da Jatobá Filmes, e a sessão 
de terça-feira é a pré-estreia 
antes de sua exibição 
em circuito aberto. Já é 
possível assistir ao teaser no 
instagram - @jatobafilmes 

CRISTÃO - Hoje, às 16h, no 
plenarinho da Assembléia 
Legislativa, o empresário 
Renato Fernandes assume 
a presidência do Partido 
Social Cristão, o PSC. Ao lado 
dos onze integrantes da sua 
comissão executiva. 

FOGOS - Um leitor escreve a 
esta coluna e pede o registro 
de que a despesa de mais 
de um milhão de reais só 
de fogos - a rigor R$ 514 mil 
reais - é queimar dinheiro 
quando a prefeitura atrasa o 
salário de servidores.

GRAVE - Convenhamos: 
aos dois anos de gestão o 
governador Robinson Faria 
vive o fato mais grave do seu 
governo: a porta do Hospital 
Giselda Trigueiro, de 
doenças infectocontagiosas, 
fechou ao atendimento. 

PIOR - Tão grave que a 
partir de agora tudo pode 
acontecer em matéria 
de urgência: de picadas 
peçonhentas e venenosas aos 
quadros agudos de doenças 
infecciosas que podem levar 
à morte. Nunca foi tão grave.

TIRO - Do jurista Carlos 
Ayres Brito, ex-ministro do 
Supremo Tribunal Federal, 
onde foi um belo padrão 
de serenidade e justeza nos 
seus votos e manifestações 
até fora do plenário: ‘Não dá 
trabalho ser honesto’.

GRAU - De uma velha raposa 
em absoluta disponibilidade 
com o pelo bem tratado 
depois de anos e sem sentir a 
pressão da política: ‘A fervura 
ainda sobe muito até que a 
chaleira entre em ebulição’. E 
ficou mudo.

PALCO

CAMARIM

Previdência
E depois querem que trabalhemos 49 anos para receber-

mos nossa mísera aposentadoria na íntegra. Só rindo mes-
mo, porque já não há lágrimas para chorar.
Sergio Oliveira
Via Facebook

Garibaldi
Certas coisas que acontecem são culpa do povo mesmo, 

de alguns que mantiveram a vida boa deste senhor que teve 
por emprego a política a vida toda.
Francisco Almeida
Via Facebook

Garibaldi – 2
Se ele é aposentado por ter exercido uma função políti-

ca e hoje trabalha como político, seria então o cargo de sena-
dor "um bico"?
Nicolau Theodoro
Via Facebook

Força, Chape
Até o homem mais insensível, que só pensa em si e que 

talvez jamais tenha chorado, chorou. Hoje, todos somos Cha-
pecoense. Esse acontecimento funesto, ocorrido em solo co-
lombiano, abalou o mundo. Que Deus tenha misericórdia 
dessas famílias.
Natércio Gomes
Via email

Graça Foster e os R$88bi
Maria das Graças Foster presidiu a Petrobras durante três 

anos. Foster saiu do comando da estatal após anunciar que 
os prejuízos causados pelo esquema de corrupção na com-
panhia totalizavam R$ 88 bilhões. O misterioso desapareci-
mento de Graça Foster e sua equipe de diretores é no míni-
mo bizarro. A alta direção da empresa, que detém informa-
ções importantíssimas para o esclarecimento dos processos 
que envolvem a Operação Lava Jato, simplesmente desapa-
receu. Cifras bem menores que os R$ 88 bilhões estão retor-
nando aos cofres da empresa. 
José Carlos Saraiva da Costa
Via email

Castramóveis
Castração de animais de rua vai além de uma questão de 

proteção a animais, é questão de saúde pública. Minimiza a 
super população de animais que podem trazer problemas 
sérios de saúde a população.
Dila Ribeiro
Via Facebook

cartas@novojornal.jor.br
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Conecte-se

Aprendizagem Ativa
Diversas notícias vêm demonstrando a incapacidade de 

melhoria daqualidade dos estudantes brasileiros. Ano após 
ano, com altos investimentos, ou não, sendo despejados (ou 
“subtraídos”) na área educacional, os resultados dos estudan-
tes pouco evoluem em termos de qualidade. Isso certamente 
coloca nosso país em uma grave posição desfavorável, tanto 
econômica quanto socialmente.

Sabemos muitas das causas disso. Baixos investimentos 
na qualificação docente, sobretudo na esfera pública, desvios 
de verbas, ineficiências generalizadas, etc. Enfim, o cenário 
educacional parece não conseguir desfazer-se das armadi-
lhas criadas em décadas de inabilidades estratégicas e políti-
cas e segue despejando em nossa sociedade alunos de nível 
médio com baixíssima formação e compreensão de elemen-
tos básicos de matemática e português, por exemplo.

Existem, por outro lado, diversos exemplos e iniciativas 
que remam contra esse cenário desolador. Aqui mesmo em 
nosso estado vemos o surgimento de casos e soluções ino-
vadoras e bastante inspiradoras. Escolas públicas, como o 4º 
Centenário, demonstram a possibilidade de termos resulta-
dos distintos dos pífios índices médios de nossos estudantes.

Também temos o conhecimento de diversas metodolo-
gias que, se aplicadas corretamente em sala de aula, trazem 
resultados bastante superiores aos atuais. Um bom exemplo é 
a já clássica e conhecida metodologia de aprendizagem ativa.

Pesquisas recentes demonstram que estratégias pedagó-
gicas baseadas apenas em “leitura e palestras” conseguem re-
ter apenas cerca de 10% a 20% do conteúdo nos alunos.

Por outro lado, aquilo que eu ouço, vejo e discuto impacta 
em índices de retenção de cerca de 70%. Se, adicional a essa 
lista de ações, também nos permitimos “fazer”, o índice de re-
tenção sobe a cerca de 90%! 

É por isso que a adoção em sala de aula de exemplos reais, 
a discussão de casos práticos, as dinâmicas de grupo e muitas 
outras formas de interação prática do conhecimento com os 
alunos resultam em uma aprendizagem muito mais efetiva.

Isso não significa que as aulas expositivas devam ser abo-
lidas, mas apenas que a metodologia ativa deva ser o centro 
da aprendizagem. Porém, para que os alunos sejam ativos 
nesse processo, caberá ao professor ter em mente que a for-
mação desses alunos passará a ser baseada em competên-
cias. Isso significa que cada curso ministrado deverá levar o 
aluno a desenvolver conhecimentos, habilidades e atitudes 
necessários a torná-lo competente em fazer algo. 

Enfim, é certo que ainda viveremos com resultados mé-
dios de nosso sistema educacional muito abaixo daqueles 
que necessitamoscomo sociedade, porém, a busca e a imple-
mentação de melhorias já existentes e testadas deve ser uma 
prioridade de todos em prol de nosso desenvolvimento eco-
nômico e social.

Plural Marcus Peixoto
Presidente da UnP    marcuspeixoto@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Denúncia

Vejam em que estado se encontra o que um dia era uma 
base da polícia em nosso conjunto. Somos alvos constantes 
de assaltos a qualquer hora do dia ou da noite. Nós mora-
dores pedimos que vocês do jornal façam um apelo aos ór-
gãos competentes para que seja tomada uma providência 
antes que aconteça o pior. Nossa sugestão é que derrubem 
o prédio, ocupem com alguma coisa ou doem o espaço para 
igreja, mas alguma coisa tem que ser feita.
Via NOVOWhats
 
NOVO

Muito importante o trabalho de vocês. Informação rápi-
da! Obrigada por fornecer esse serviço à população.
Aline Cordeiro
Via NOVOWhats
 
IV Prêmio de Jornalismo MPRN

Parabenizo toda equipe do Novo pelo prêmio de jorna-
lismo, pela ética, informações precisas e corretas. Mereceu 
o prêmio e que venha mais, todos os dias, manhã, tarde e 
noite. Estou bem atualizado sobre as noticias do cotidiano!
Vasconcelos
Via NOVOWhats
 
Giselda Trigueiro

Lamentável o descaso com o Giselda Trigueiro, um hos-
pital de referência não recebe a atenção merecida. Para-
béns as autoridades!
Judson Nascimento
Via NOVOWhats

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

A montanha pariu um rato. 
Assim se poderia definir o des-
fecho do episódio envolvendo 
o Supremo Tribunal Federal e 
o presidente do Senado, Renan 
Calheiros, do PMDB alagoano. 
Embasado numa decisão do 
próprio STF de considerar im-
peditivo que réu em processo 
judicial possa fazer parte da li-
nha sucessória do presidente 
da República, o ministro Mar-
co Aurélio de Melo decidiu, em 
caráter liminar, afastar Calhei-
ros do cargo.

A decisão monocrática não 
surtiu efeito. Renan Calheiros 
não recebeu a notificação judi-
cial e a mesa diretora do Sena-
do decidiu que uma das maio-

res casas legislativas do País 
somente acatasse a decisão 
depois que ela fosse confirma-
da pelo plenário do STF. O jul-
gamento ocorreu ontem à tar-
de. Por maioria de votos, a cor-
te decidiu pela manutenção 
do alagoano que já foi lugar te-
nente de Fernando Collor de 
Mello à época da República 
das Alagoas.

Mas para completar o ce-
nário de republiqueta das ba-
nanas que o Brasil tratou de 
reassumir nos últimos anos, a 
maioria dos ministros decidiu 
que Renan, sim, pode continu-
ar presidente do Senado até o 
final do seu mandato, em ja-
neiro, mas que está impedi-

do de assumir o cargo de pre-
sidente da República. Ou seja, 
para os ministros do STF Re-
nan não pode governar o País – 
o presidente do Senado é o se-
gundo na linha de substituição, 
logo depois do presidente da 
Câmara dos Deputados – mas 
pode presidir a casa legislativa 
que ajuda a decidir os destinos 
desta Terra de Santa Cruz.

Mais contraditória do que 
esta decisão, impossível. O País 
poderia passar sem essa. E os 
senhores ministros do Supre-
mo Tribunal Federal – nove 
deles estavam presentes à ses-
são de ontem que já entrou 
tristemente para a história do 
Judiciário brasileiros – ofere-

ceram aos cidadãos de bem o 
desfecho de uma história bas-
tante suspeita: a de que por 
trás da maioria da tarde des-
ta quarta-feira, 7 de dezembro 
de 2016, havia um acordo para 
manter Renan e impedir de as-
sumir eventualmente a presi-
dência da República.

No teatro dos horrores que 
tem seu principal palco ins-
talado em Brasília, o Supre-
mo Tribunal Federal decidiu 
que a indignidade pode fre-
quentar um dos principais ga-
binetes do Congresso Nacio-
nal, mas só não pode ser vista 
atravessando a Praça dos Três 
Poderes.

Até quando, Brasil?

REPATRIAÇÃO 
 Chegou à Assembleia 
Legislativa na última terça-
feira uma mensagem de 
lei encaminhada pelo 
Governo do Estado com 
pedido de urgência. Trata-
se da autorização legislativa 
para que R$ 317 milhões, 
repassados pelo Governo 
Federal e oriundos da 
repatriação de recursos que 
estavam no Exterior, sejam 
destinados ao pagamento 
de pessoal. Depois de 
muita discussão, a votação 
foi marcada para a sessão 
plenária da próxima terça, 13.

ORÇAMENTO 
A apreciação da Lei de 
Orçamento Anual para 2017 
deverá ocorrer no próximo 15 
ou 20. O xis da questão está 
na definição dos repasses 
financeiros aos demais 
Poderes ou órgãos do Estado. 
A Assembleia Legislativa tem 
redução prevista em R$ 12 
milhões. Judiciário, Ministério 
Público e Tribunal de Contas 
também sofrerão cortes. 
As negociações estão em 
pleno andamento. A luta é 
grande para manter os totais 
repassados ao longo deste ano.

CONFRATERNIZAÇÃO
 O Comitê de Imprensa 
da Assembleia Legislativa, 
formado pelos jornalistas que 
cobrem as atividades do Poder 
Legislativo Estadual, fará 
entrega, na noite da próxima 
segunda-feira, às 20 horas, 

da placa de Parlamentar do 
Ano à deputada Cristiane 
Dantas (PC do B). O evento 
faz parte do encontro de 
confraternização entre 
os deputados estaduais 
e o comitê de imprensa, 
promovido pela Assembleia 
Legislativa.

POSSE 
O empresário mossoroense 
Renato Fernandes será 
empossado presidente 
estadual do Partido Social 
Cristão (PSC). A solenidade 
de posse será nesta quinta-
feira, 8, às 16 horas, no 
plenarinho da Assembleia 
Legislativa. O evento 
contará com a presença 
do presidente nacional da 
legenda, Pastor Everaldo. 
Ex-vereador, Fernandes é 
atualmente secretário de 
Desenvolvimento Econômico 
da Prefeitura de Mossoró e já 
ocupou vários cargos públicos.

JUSTIÇA 
No dia da Justiça e consagrado 
pelos católicos à Nossa 
Senhora da Conceição, 
juízes e promotores públicos 
promovem um ato público 
contra a corrupção. Será em 
frente ao fórum Miguel Seabra 
Fagundes, no bairro de Lagoa 
Nova, zona sul da capital. Os 
magistrados e os integrantes 
do MP pretendem falar 
sobre o desmembramento 
do pacote Anticorrupção, 
o projeto de lei que trata do 
Abuso de Autoridade por 

partes de membros da Justiça 
e do MP.

PRESENTES
 Com o ato público, o 
objetivo é reforçar a defesa 
em torno das medidas de 
fortalecimento do processo 
de combate à corrupção 
e a independência da 
Magistratura e do Ministério 
Público. Já confirmaram 
presença o presidente da 
Associação dos Magistrados, 
Cleofas Coelho Júnior, o 
presidente da Associação 
dos Magistrados da Justiça 
Trabalhista, Inácio de Oliveira 
e o presidente da Associação 
do Ministério Público, 
Fernando Vasconcelos.

PROEDUC 
O vereador Júlio Protásio 
encerra sua passagem pela 
Câmara Municipal tentando 
salvar o Programa de Incentivo 
à Educação Universitária, que 
já concedeu 5 mil bolsas de 
estudos a estudantes pobres 
da capital. Na próxima terça-
feira, a Comissão de Educação 
da Câmara Municipal se reúne 
para concluir a votação do 
projeto de lei que revoga o 
programa de concessão de 
bolsas. 

VOTAÇÃO 
Já votaram, na Comissão 
de Educação, os vereadores 
Joanilson Rego, Aquino 
Neto e Bispo Francisco de 
Assim, que defenderam a 
manutenção do programa. 

Na reunião da próxima 
terça-feira, as vereadoras 
Eleika Bezerra, presidente da 
comissão, e Amanda Gurgel, 
ambas professoras, vão se 
pronunciar sobre a matéria. O 
vereador Júlio Protásio, líder 
da bancada do prefeito, está 
mobilizando os estudantes 
para comparecer à Câmara.

INAUGURAÇÃO 
Ponta Negra ganha 
oficialmente nesta quinta-feira, 
8, mais uma unidade hoteleira. 
O Grupo Hazboun, em parceria 
com o a Brazil Hospitality 
Group (BHG), o hotel Tulip 
Natal Ponta Negra. Com vista 
privilegiada para a praia de 
Ponta Negra, o hotel tem 168 
quartos amplos, restaurante 
próprio e serviços de alta 
qualidade. O empreendimento 
está totalmente adaptado 
para receber pessoas com 
deficiências. 

SOLIDARIEDADE
A Caravana Fé na Estrada, 
iniciativa de um grupo de 
amigos cristãos de Natal, 
vai percorrer os municípios 
de João Câmara, Jardim de 
Angicos e Bento Fernandes 
nos próximos dias 17 e 18 
de dezembro, para distribuir 
alimentos, brinquedos, roupas 
e produtos de higiene pessoal 
para famílias carentes. Quem 
puder fazer doações, basta 
entrar em contato com alguns 
dos coordenadores: Willys 
(98823 5396) e Marcelo 
(99908 5733).

O auto da desmoralização

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

O senador e ex-ministro da Previdência 
Garibaldi Alves Filho (PMDB-RN) vem 
recebendo irregularmente os proventos 
de uma aposentadoria como deputado 
estadual em seu Estado.

Justiça bloqueia recursos da Prefeitura 
para garantir castração de cães e gatos. A 
juíza Francimar Dias Araújo, da 2ª Vara da 
Fazenda Pública de Natal, determinou o 
bloqueio de R$ 255 mil a ser realizado na 
conta do Fundo Único do Meio Ambiente 
(Funam).

Você que é seguidor do NOVO no 
Facebook pôde conferir, ao vivo, todo o 
julgamento de Renan Calheiros no STF 
(Supremo Tribunal Federal).

Justiça bloqueia R$ 255 mil 
para assegurar serviço de 
castração de animais em 

Natal: 

Senador Garibaldi 
recebe irregularmente 

aposentadoria de R$ 20 mil, 
diz TCU: 

Foliões denunciam 
agressões de seguranças do 

Carnatal: Missionário Shalom agitando o palco do Festival Halleluya, em 
Natal.
Foto: Marina Cardoso/NOVO

Gérson de Castro
Jornalista    gersondecastro@novojornal.jor.br

Jornal da Redação
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Dólar  Comercial: 3,403 Ibovespa: +0,53%    61.414,4

Selic: 13,75% IPCA: +0,26%Euro 3,641

Com a economia em recessão, construtoras da Região Metropolitana de Natal esperam 
recuperação do setor com a reforma da previdência e a retomada do “Minha Casa Minha Vida”

construção civil fecha 100 postos 
de trabalho por mês no Rn

C
om a perda mé-
dia de 113 em-
pregos a cada 
mês do trimestre 
de julho a setem-

bro deste ano, de 28 empresas 
construtoras de Natal e da Re-
gião Metropolitana, o Sindica-
to da Construção Civil do Rio 
Grande do Norte (Sinduscon-
-RN) espera uma recuperação 
do setor no próximo ano com 
aprovação de reformas como 
a da Previdência Social e reto-
mada de obras do programa 
habitacional Minha Casa Mi-
nha Vida do governo federal. 

De acordo o Sinduscon-
-RN em um ano e quatro me-
ses o estoque de imóveis à 
venda em Natal e Região Me-
tropolitana se esgotará. Os da-
dos estão relacionados aos re-
sultados da pesquisa Índi-
ce de Velocidade de Vendas 
(IVV), divulgado pelo Sindi-
cato e que aponta que no tri-
mestre de julho, agosto e se-
tembro deste ano, foram co-
mercializadas 494 unida-
des imobiliárias nessas duas 
regiões. 

Os dados do IVV divul-
gados na terça-feira (6) não 
são animadores à exceção do 
lançamento de 221 lotes em 
condomínios. 

O diretor de Comunica-
ção e Marketing do Sindus-
con, Carlos Luiz Lima, disse 
que os números da pesquisa 
são importantes mas não de-
vem ser vistos como fatalistas. 
Apesar do estoque com pra-
zo para esgotamento, o setor 
é autorregulamentado e deve 
haver uma reação no sentido 
de recuperação em 2017. 

Luiz Carlos explica que  
a construção civil atravessa 
uma crise grave por causa da 
economia do país mas com 
as medidas anunciadas pelo 
governo federal com as re-
formas como a da Previdên-
cia, anunciada na terça-feira , 
a tendência é que o ciclo críti-
co comece a arrefecer. 

"Devem ocorrer novos 
lançamentos porque o mer-
cado se autoregula", frisou 
Luz Carlos. Mal para os incor-
poradores, o atual momen-
to privilegia o consumidor de 
classe média porque há um 
estoque de imóveis e pouca 
procura, o que regula os pre-
ços por baixo. "É a lei da ofer-
ta e da procura. No momento 
tem muita oferta e pouca pro-
cura", compara o diretor do 
Sinduscon. 

A oferta de imóveis para 
residência, que era de 6 mil 
unidades há três anos, quan-
do a pesquisa Sinduscon/
Consult começou a ser feita, 
atualmente está em 2.700 uni-
dades, nas quais estão inclu-
ídos lotes e 500 unidades já 
prontas, explicou Luiz Carlos. 
São essa variáveis que fazem 
com que Natal esteja entra as 
capitais do país com o metro 
quadrado mais baixo, disse. 
Além da crise esse também 
é um motivo que leva os em-
presários a se retrairem e não 
se lançarem para construir. 

O diretor do Sinduscon 
advertiu que no ano que vem 
a situação deverá se inverter 
com oferta de poucos imóveis 
com o esgotamento do esto-
que. Entre março e abril, com 
menos imóveis disponírveis 

para vendas, os preços vão 
aumentar. 

No terceiro trimestre de 
2016, de acordo com a pes-
quisa, o melhor desempenho 
do IVV ocorreu em setem-
bro alcançando 7,37%. Foi o 
maior valor do IVV residen-
cial dos últimos seis meses, 
fator que pode sinalizar uma 
leve tendência de recupera-
ção, explicou Luiz Carlos. 

A vice-presidente do Sin-
duscon, Larissa Dantas, expli-
ca que as empresas não estão 
lançando devido a crise que o 
país atravessa e também por-
que os valores dos imóveis 
comercializados hoje estão 
abaixo dos custos que seriam 
necessários para se construir 
novas moradias.

DESEMPREGO
O diretor de Comunica-

ção e Marketing do Sindus-
con assinala que o desempre-
go no país é alto e a pesquisa 
constatou ainda que o desem-
prego continua aumentan-
do na construção civil. No tri-
mestre julho-setembro houve 
uma perda média de 113 pos-
tos de trabalho a cada mês no 
conjunto das empresas entre-
vistadas pelo IVV. 

A  promessa de retomadas 
das obras do Minha Casa Mi-
nha Vida, da faixa 1, também 
pode reaquecer o mercado 
com as contratações e paga-
mento de taxas às prefeituras 
no Estado, disse. 

// Da esquerda para a direita da foto,  carlos Luiz, Larissa Dantas e Francisco Vasconcelos, diretores do Sinduscon-Rn, divulgam números do mercado imobiliário em natal 

CEDIDA / SINDUSCON-RN

Segundo a pesquisa 
Índice de Velocidade de 
Vendas (IVV) divulgada 
pelo Sinduscon-RN, quase 
89% da oferta de imóveis 
se concentra em Natal e 
Parnamirim. Em Natal, a 
maior parte da oferta de 
imóveis residenciais se 
concentra em bairros da 
Zona Sul. De acordo com 
o Sinduscon, no trimestre 
julho-setembro foram 
vendidas 494 unidades 
residenciais, 27 a mais 
que no trimestre anterior, 
representadndo aumento de 
5,6% nas vendas no terceiro 
trimestre.

Mais de 96% das vendas 
em setembro de 2016 
ocorreram em Natal e em 
Parnamirim. A grande 
maioria das vendas em 
Natal, em bairros da Zona 
Sul. Fora dessa região, o 
bairro com maiores vendas 
foi Nossa Senhora de Nazaré, 
na Zona Norte, com apenas 
3,5% do total.

No terceiro trimestre de 
2016 o melhor desempenho 
do IVV ocorreu em 
setembro alcançando 
7,37%. Este é o maior 
valor do IVV residencial 
dos últimos seis meses. 
Também foi o período em 
que o IVV comercial teve 
seu menor valor em agosto 
(1,95%) e o maior em 
julho (6,69%). Compardo 
com o fechamento do 
trimestre anterior o IVV 
comercial caiu 6,19 pontos 
porcentuais.

Em setembro os 
apartamentos foram os 
imóveis que mais venderam 
proporcionalmente, 
chegando a 8% das unidades 
ofertadas, seguidos dos lotes 
em condomínios com 6,9%. 
Os imóveis prontos, também 
em proporcionalmente,  
foram os que mais venderam 
em setembro (13,9%).

Zona Sul é 
região com 
mais vendas 
de imóveisDevem 

ocorrer novos 
lançamentos 

porque o 
mercado se 

autorregula”.

Carlos Luiz Lima 
Diretor de Comunicação e  

Marketing do Sinduscon

//  Índice de Velocidade de Vendas (iVV) indicador do mercado imobiliário - Trimestre de julho a setembro
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Presidente da Confederação Nacional da Indústria, Robson Braga, diz em Natal 
que próximo ano será difícil para a economia e que reformas são necessárias

CNI prevê retomada de 
crescimento em 2018

O 
caminho que 
levará o Bra-
sil ao cresci-
mento eco-
nômico é ár-

duo, dependerá dos ajustes 
propostos pelo Governo Te-
mer, e poderá ficar mesmo 
pra 2018. O cenário foi traça-
do pelo presidente da Confe-
deração Nacional da Indús-
tria (CNI), o mineiro Robson 
Braga, e o senador pernam-
bucano Armando Monteiro 
Neto, que também presidiu a 
Confederação. 

Os dois industriais esti-
veram em Natal na terça-fei-
ra  (6), para receberem a Me-
dalha do Mérito Industrial 
Walter Byron Dore, outor-
gada pela Federação das In-
dústrias do Rio Grande do 
Norte(FIERN). Também fo-
ram homenageados com a 
comenda os industriais poti-
guares Arnaldo Gaspar, Flá-
vio Azevedo e José Brito. A so-
lenidade foi realizada no Solar 
Bela Vista e reuniu o governa-
dor, secretários de estado, em-
presários e convidados.

“Nós ainda não estamos 
experimentando indicadores 
que possam confirmar a re-
cuperação da economia. Es-
tamos diante de um caminho 
que não é fácil, é áspero, mas 
as medidas para reequilibrar 
a economia brasileira já es-
tão em curso”, disse Armando 
Monteiro Neto.

O senador afirmou que o 
ajuste fiscal que o país pro-
move, através da PEC 55 (Teto 
dos Gastos), e o enfrentamen-
to de questões que ele consi-
dera muito complexas, como 
a reforma da Previdência, co-
loca o Brsil na agenda corre-
ta. Mas reconhece que ainda 
não há sinais que indiquem a 
recuperação da economia.

Para Monteiro Neto, se 
houver um rearranjo na eco-
nomia, o setor empresarial, 
especialmente o setor indus-
trial, responderá rapidamen-
te, investindo e retomando a 
confiança “porque esta é a vo-
cação do empresário indus-
trial brasileiro”.

Se não melhorou, pelo 
menos deixou de piorar. As-

sim pode ser traduzida a vi-
são do presidente da CNI so-
bre a economia. “2017 ain-
da vai ser um ano muito di-
fícil, em que o PIB industrial 
não terá crescimento, mas vai 
se estabilizar”, afirma Robson 
Braga. 

Segundo ele, o país deve 
trabalhar para criar as bases 

para que 2018 possa ser um 
ano de desenvolvimento e de 
crescimento. Mas para isso, 
na opinião de Braga, é funda-
mental enfrentar as corpora-
ções, aprovar um pacote de 
ajuste fiscal e o teto do au-
mento dos gastos públicos. 

O presidente da CNI cha-
mou atenção para a grave cri-

se dos estados. “Nós estamos 
vendo que os governos esta-
duais não têm a menor con-
dição de honrar seus com-
promissos, as suas despesas. 
Minas Gerais, Rio Grande do 
Sul, Rio de Janeiro já decreta-
ram calamidade e outros vão 
seguir o mesmo caminho”, 
alertou.

Para o presidente da CNI, 
é preciso que a sociedade se 
conscientize das mudanças 
necessárias, do limite do teto 
de gasto público e também 
da questão da Previdência. 
“O país precisa de mudanças, 
mesmo que tenha sacrifícios 
de alguns hoje para benefí-
cios de outros amanhã”.

Em seu discurso na ceri-
mônia da entrega das meda-
lhas, o presidente da FIERN, 
Amaro Sales, defendeu as re-
formas:  “são inadiáveis, por-
tanto, medidas mais ousa-
das em relação à Previdência 
Pública, às Leis Trabalhistas 
e Tributárias”. E complentou 
que é necessário um pacto 
para o Rio Grande do Nor-
te: “Não encontro outro ca-
minho senão a subscrição de 
um pacto, sob a liderança do 
governador Robinson Faria, 
entre os Poderes e a socieda-
de civil organizada para en-
frentarmos o complexo con-
junto de variáveis que penali-
za a economia potiguar”.

Amaro Sales também se 
mostrou preocupado com o 
desemprego. “Um país que 
tem 12 milhões de desempre-
gado preocupa; 200 mil [de-
sempregados] só no RN, te-
mos de fazer alguma coisa 
porque podemos ter um caos 
social”.

O governador Robinson 
Faria, presente à solenidade, 
fez um relato sobre as dificul-
dades que os estados nordes-
tinos têm encontrado para 
negociar crédito com o Go-
verno Federal: "92% da dívida 
estão com os estados do Sul 
e Sudeste e o Nordeste é que 
recebe tratamento desigual". 
Ele também fez um apelo aos 
presidentes da FIERN, CNI e 
Fecomercio, e ao senador Ar-
mando Monteiro Neto, para 
que intercedam junto ao mi-
nistro Fernando Meirelles em 
favor dos estados nordesti-
nos. Robinson Faria afirmou 
que está indignado com a 
postura do Governo Federal 
e que os estados nordestinos 
não podem ser penalizados 
pelas elevadas dívidas con-
traídas pelos estados do Sul e 
Sudeste. 

// Presidente da CNI Robson Braga em evento na Fiern, fala que economia  depende de reformas

FOTOS: CEDIDAS/ FIERN

//Senador Armando Monteiro 
Neto: medidas estão em curso

// Entrega da Medalha do Mérito Industrial na Fiern, terça-feira 

O fluxo cambial do ano 
até a última sexta-
-feira (2) de dezem-

bro, está no vermelho em US$ 
1,691 bilhão, informou ontem 
(7), o Banco Central. Em igual 
período do ano passado, o re-
sultado era positivo em US$ 
12,286 bilhões.

A retirada líquida de dóla-
res pelo canal financeiro nes-
te ano até 2 de dezembro foi 
de US$ 42,323 bilhões. Esse 
resultado é fruto de entradas 
no valor de US$ 408,471 bi-
lhões e de envios no total de 
US$ 450,795 bilhões. Este seg-
mento reúne os investimen-
tos estrangeiros diretos e em 
carteira, remessas de lucro e 
pagamento de juros, entre ou-
tras operações.

Já no comércio exterior, 
o saldo anual acumulado fi-
cou positivo em US$ 40,632 

bilhões, com importações 
de US$ 115,245 bilhões e ex-
portações de US$ 155,877 bi-
lhões. Nas exportações es-
tão incluídos US$ 27,993 bi-
lhões em Adiantamento de 
Contrato de Câmbio (ACC), 
US$ 44,107 bilhões em Pa-
gamento Antecipado (PA) e 
US$ 83,777 bilhões em outras 
entradas. 

NOVEMBRO
Depois de registrar entra-

das líquidas de US$ 8,784 bi-
lhões em outubro, na estei-
ra do processo de repatriação 
de recursos de brasileiros que 
estavam no exterior, o fluxo 
cambial do País voltou a regis-
trar resultado positivo em no-
vembro, de US$ 3,811 bilhões, 
informou o Banco Central.

A entrada líquida de dóla-
res pelo canal financeiro em 
novembro foi de US$ 45 mi-
lhões, resultado de entradas 
no valor de US$ 38,248 bi-

lhões e de retiradas no total de 
US$ 38,203 bilhões. Este seg-
mento reúne os investimen-
tos estrangeiros diretos e em 
carteira, remessas de lucro e 
pagamento de juros, entre ou-
tras operações. 

No comércio exterior, o 
saldo de outubro ficou po-
sitivo em US$ 3,766 bilhões, 
com importações de US$ 
10,196 bilhões e exportações 
de US$ 13,962 bilhões. Nas 

exportações, estão incluídos 
US$ 2,475 bilhões em ACC, 
US$ 4,148 bilhões em PA e 
US$ 7,340 bilhões em outras 
entradas.

SEMANA
O fluxo cambial da se-

mana passada (de 28 de no-
vembro a 2 de dezembro) fi-
cou positivo em US$ 108 mi-
lhões, divulgou ontem o Ban-
co Central.

A retirada líquida de dó-
lares pelo canal financeiro na 
semana passada foi de US$ 
1,180 bilhão, resultado de en-
tradas no valor de US$ 10,176 
bilhões e de envios no total de 
US$ 11,356 bilhões Este seg-
mento reúne os investimen-
tos estrangeiros diretos e em 
carteira, remessas de lucro 
e pagamento de juros, entre 
outras operações. 

De acordo ainda com di-
vulgação do Banco Central, no 
comércio exterior, o saldo fi-
cou positivo em US$ 1,289 bi-
lhões no período, com impor-
tações de US$ 2,515 bilhões e 
exportações de US$ 3,804 bi-
lhões. Nas exportações, estão 
incluídos US$ 727 milhões em 
ACC, US$ 1,222 bilhão em PA 
e US$ 1,855 bilhão em outras 
entradas.ecer hedge ao mer-
cado em tempos de volatili-
dade e manter um colchão de 
liquidez para momentos de 
crise.

// Finanças

Saída de dólares supera entrada em US$ 1,691 
bi até dia 2 de dezembro, diz Banco Central

// Banco Central divulgou que fluxo cambial do ano está no vermelho

MARCELO CASALL/  ABR

 Fabrício de Castro 
Da Agência Estado

Militares 
terão lei 
somene 
em 2017

O ministro da 
Defesa, Raul 
Jungmann, 

afirmou nesta quarta-
feira (7), que os militares 
participarão da Reforma 
da Previdência “em um 
segundo momento” 
por meio de uma Lei 
Complementar que será 
enviada ao Congresso 
provavelmente no início 
do ano que vem. Ele 
rechaçou as informações 
de que os militares são 
“algozes” do déficit de 
Previdência.

“Os militares não 
estão fora da Reforma. Os 
militares não estão nessa 
etapa, porque eles não 
necessitam de uma PEC. 
Isso pode ser feito através 
de lei complementar, o 
que será feito. E deverá 
acontecer, possivelmente, 
no início de 2017”, 
afirmou, após participar 
de cerimônia no Palácio 
do Planalto. “Não se trata 
de evitar qualquer tipo de 
critica e muito menos com 
isso dizer que os militares 
não estão dispostos a 
contribuir com a reforma. 
Os militares estão e vão”, 
comentou. 

Jungmann disse que 
ninguém pode se negar a 
contribuir para a reforma e 
que os militares entendem 
que ela é importante para 
o Brasil. “Os militares estão 
efetivamente prontos para 
dar a sua contribuição 
de acordo com as suas 
singularidades, de 
acordo com as suas 
especificidades”, destacou. 

O ministro afirmou 
também que não há 
nenhum privilégio para 
a categoria pelo fato de 
eles entrarem apenas em 
um segundo momento. 
“Privilégio teria se os 
militares ficassem fora, 
mas não vão ficar. O 
presidente já disse isso 
e eu estou reafirmando”, 
completou. 

Segundo o ministro, 
está havendo equívocos 
ao colocarem os militares 
como vilões do déficit da 
Previdência Social. “Na 
verdade, os militares não 
contribuem como está 
sendo dito aí com R$ 34 
bilhões e com 45% do 
déficit. O déficit real que 
os militares contribuem é 
de R$ 13 bilhões”, afirmou, 
destacando que a pasta 
vai apresentar esses dados 
de forma detalhada para 
comprovar o engano. 

“Os militares já 
deram contribuição 
em 2001, vão dar nova 
contribuição e não são, 
de forma nenhuma, os 
algozes desse déficit que 
temos ai e que de fato nós 
reconhecemos que precisa 
ser equacionado”, reforçou. 
“Os militares têm uma 
contribuição decrescente, 
desde 2001, relativamente 
ao PIB, em termos de 
Previdência”, afirmou.

O ministro destacou 
ainda que a categoria já 
passou por uma “grande 
reforma” em 2001 e, desde 
então, os benefícios para 
as filhas dos militares - 
questão que gera críticas 
da sociedade - já estão 
excluídos. “As filhas dos 
militares estão excluídas 
desde 2001, o que resta 
é pagamento, porque a 
lei não poderia retroagir, 
daquelas que ainda estão 
vivas”, afirmou.

// Previdência 

Tânia Monteiro  
e Carla Araújo 
Da Agência Estado
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Pesquisa revela que uma a cada quatro mulheres no Brasil denuncia sofrer algum tipo de 
abuso durante a gestação ou parto; em Natal, ocorrência preocupa as autoridade de saúde

Violência obstétrica, agressão 
que a mulher também sofre

U
ma a cada qua-
tro mulheres 
no Brasil de-
nuncia ter so-
frido algum tipo 

de agressão, física ou psicoló-
gica, durante sua gestação ou 
no momento do parto, segun-
do uma pesquisa da Funda-
ção Perseu Abramo. A chama-
da violência obstétrica é uma 
realidade brasileira e em Na-
tal não é diferente. Apesar de 
não haver estudos locais so-
bre o problema, a certeza é 
que ele está muito presente na 
vida das gestantes e preocu-
pa as autoridades. Para com-
bater esse tipo de violência, a 
Secretaria Municipal de Políti-
cas Públicas para as Mulheres 
(Semul) a aborda na campa-
nha “16 dias de ativismo pelo 
fim da violência contra a mu-
lher”, que se encerra no próxi-
mo sábado (10).

Esse é um assunto que 
preocupa justamente por-
que falta ainda esclarecimen-
to por parte das mulheres do 
que seja violência obstétrica, 
prática que pode vir dos par-
ceiros das mulheres ou mes-
mo das equipes médicas que 
acompanham o período de 
gestação. Ontem pela manhã, 
no Centro de Referência da 
Assistência Social (CRAS) Pa-
juçara, na Zona Norte, a vio-
lência obstétrica foi tema na 
sessão de cinema Cine Lei-
de, onde foi veiculado o cur-
ta-metragem “Renascimento 
do parto”, que trata do assunto. 
Amanhã, às 14h, será a vez da 
Maternidade Leide Morais re-
ceber o filme.

Uma doula é uma assis-
tente de parto que acompa-
nha a gestante durante o perí-

odo da gestação até os primei-
ros meses após o parto, com 
foco no bem estar da mulher. 
Segundo a presidente da As-
sociação Potiguar da catego-
ria, Nicole Passos, falta mais 
esclarecimento por parte das 
mulheres sobre o tema. “É 
muito frequente tanto no sis-
tema privado quanto no pú-
blico. Há uma alta incidência 
de procedimentos não-huma-
nizados”, disse. “As mulheres 
muitas vezes nem percebem 
a violência, só sentem que ti-
veram uma experiência ruim 
com o parto”, complementou 
Nicole.

O leque do que é conside-
rada violência obstétrica é am-
plo: desde insultos sofridos 
pela gestante por sua condição 
física, mau atendimento médi-
co durante o pré-natal até pro-
cedimentos cirúrgicos desne-

cessários, como cesarianas, 
episiotomia – um corte que se 
faz entre a vagina e o ânus da 
mulher para, teoricamente, fa-
cilitar a saída do bebê durante 
o parto – ou “manobra de Kris-
teller” – técnica executada du-
rante o parto onde se aplica 
pressão na parte superior do 
útero com o objetivo de facili-
tar a saída do bebê.

Não é incomum, comen-
ta Nico Passos, durante ou 
momentos antes do parto, as 
gestantes gritarem de dor e 
ouvirem como resposta de 
um enfermeiro ou enfermei-
ra: “Na hora de fazer não sen-
tiu dor”. Esse tipo de “piada”, 
conta a doula, ainda aconte-
ce com frequência e se confi-
gura como violência obstétri-
ca. Nicole Passos diz que to-
dos os procedimentos invasi-
vos, como a cesariana, ainda 

muito praticados no Brasil, 
são violências das mais gra-
ves, principalmente quando 
são impostas pelos médicos.

Até o aborto, segundo a se-
cretária da Semul, Aparecida 
França, pode ser considerado 
uma violência a partir do mo-
mento em que as equipes mé-
dicas negam o procedimen-
to, mesmo que estejam respal-
dadas pela lei – que permite o 
procedimento em caso de es-
tupro e risco de vida à mãe.

O caminho para cada vez 
mais reduzir os registros de 
violência é a informação, con-
ta a representante da Associa-
ção Potiguar de Doulas. Parti-
cipar de grupos de gestantes e 
acompanhamento com dou-
las é fundamental nesse sen-
tido, assim como políticas de 
divulgação por parte do poder 
público.

Felipe Galdino 
Do NOVO

// Violência obstétrica se caracteriza quando a gestante algum tipo de agressão durante o pré-natal ou no momento do parto

ANDRE BORGES / AGÊNCIA BRASÍLIA

16 Dias de Ativismo 
pelo fim da 
violência 
contra a mulher

A campanha foi criada 
em 1991, quando 
mulheres de diferentes 
países, reunidas pelo 
Centro de Liderança 
Global de Mulheres 
(Center for Women’s 
Global Leadership – 
CWGL), resolveram criar 
o evento com o objetivo 
de promover o debate 
e denunciar as várias 
formas de violência 
contra as mulheres no 
mundo. Atualmente, 
cerca de 150 países 
desenvolvem a 
campanha.
Em âmbito nacional 
acontece desde 20 
deste mês (Dia da 
Consciência Negra) 
e segue até 10 
de dezembro (Dia 
Universal dos Direitos 
Humanos). Em nível 
internacional, a ação 
começou no dia 25 
de novembro – Dia 
Internacional da Não-
Violência contra as 
Mulheres.

No próximo dia 10, quan-
do é comemorado o Dia In-
ternacional dos Direitos Hu-
manos, se encerra a campa-
nha “16 Dias de ativismo pelo 
fim da violência contra a mu-
lher”, que acontece em nível 
internacional.

A ação toma como refe-
rência datas emblemáticas 
que ocorrem entre novem-
bro e dezembro, para lembrar 
a importância do engajamen-
to da sociedade no enfrenta-
mento à violência doméstica: 
o Dia Internacional da Não-
-Violência contra as Mulheres, 
no dia 25 de novembro, o Dia 
Mundial de Combate à Aids – 
1º de dezembro –, o Dia Na-
cional da Mobilização de Ho-
mens pelo fim da violência 
contra a mulher – 6 de dezem-
bro –, e por fim o dia 10.

Em Natal, a programação 
da campanha começou já no 
dia 20 de novembro, com o Dia 
da Consciência Negra, e é coor-
denada pela Secretaria Muni-
cipal de Políticas Públicas para 
as Mulheres (Semul), contan-
do com uma série de eventos. 
Nesta última quarta-feira (07), 
aconteceu a sessão de cine-

ma Cine Leide no CRAS Paju-
çara, sobre violência obstétri-
ca. Amanhã, a partir das 14h, o 
mesmo acontecerá na Mater-
nidade Leide Morais. Esta ação 
é realizada em parceria com a 
Secretaria Municipal de Saúde 
(SMS) e Associação Potiguar 
de Doulas. 

Ontem também, como 
parte da programação, ocor-
reu no salão nobre da Prefei-
tura o lançamento do III Con-
curso Literário “Nísia Floresta” 
e Artístico “Maria do Santís-
simo”, promovido pelo Con-
selho Municipal dos Direitos 
da Mulher (CMDM). A ação 

é voltada para os estudantes 
da rede municipal de educa-
ção, que deverão produzir tra-
balhos, no início do ano leti-
vo de 2017, com o tema “Viver 
sem Violência” para concorrer 
a tablets. 

A secretária da pasta, Apa-
recida França, diz que o en-
frentamento à violência contra 
a mulher, seja qual for essa vio-
lência, deve acontecer perma-
nentemente, no dia a dia, des-
de pequenas atitudes, como 
identificar e combater com-
portamentos machistas que 
depreciam a mulher, até enco-
rajar as mulheres que são alvos 

da de parceiros e ex-parceiros, 
a denunciar e procurar apoio.

Natal, conta a secretária, é 
uma das cidades mais violen-
tas do país para as mulheres. 
O Mapa da Violência de 2015, 
voltado para o assunto, a ca-
pital potiguar é a 12ª do Bra-
sil e homicídios contra mulhe-
res, tendo uma taxa de 6,6 (por 
100 mil), em 2013. Natal tam-
bém teve o maior crescimen-
to percentual em relação a fe-
minicídios entre 2003 e 2013, 
apresentando um aumen-
to de 228%. Em 2016, 71 mu-
lheres já foram atendidas pela 
Casa Abrigo Clara Camarão, 
da Semul, que recebe mulhe-
res ameaçadas de morte pelos 
companheiros. No ano pas-
sado foram 59 abrigadas na 
instituição.

Há alguns números que 
podem ser utilizados por mu-
lheres para fazer denúncias: o 
180, que é federal, e a nível lo-
cal também pode ser disca-
do o 3232-1036 e o 3232-7845, 
ambos da própria Semul. “As 
mulheres estão denunciando 
mais, acredito pela maior cons-
cientização por parte delas”, 
destacou Aparecida França.

Os partos cesarianos, 
um dos procedimentos 
considerados mais 
invasivos na obtretícia 
e, com isso, um ato de 
violência obstétrica, se 
concentram na capital 
potiguar. Segundo dados 
do Ministério da Saúde, 
entre 2010 e 2014, 25% 
das cesárias realizadas 
no Rio Grande do Norte 
ocorreram em Natal. 
O dado é referente 
aos nascimentos por 
residência da mãe. Isso 
quer dizer que o que 
se leva em conta nessa 
estatística é a cidade 
onde a mulher mora. 
No total, o RN registrou 
nesse período 131.908 
nascimentos pelo 
procedimento, sendo 
33.850 na capital.

Somente em 
2014, foram 7.153 
procedimentos cirúrgicos 
em mulheres natalenses, 
o que é 2,8% a mais do 
que o registrado a 2013. 
Os números, inclusive 
indicam um aumento 
a cada ano de cesárias, 
quando se analisa o 
período. De 2010 a 2014 
o salto de procedimentos 
cirúrgicos no parto subiu 
16,3%.

A diretora da 
Maternidade Leide Morais, 
Rosário Bezerra, conta que 
o grande problema das 
cesarianas é a imposição 
muitas vezes feita pelos 
médicos. Ela diz que a 
violência obstétrica é “uma 
violência muito mais do 
que institucional, é uma 
violência de gênero”.

Ela critica também a 
política ainda existente no 
Brasil de valorização desse 
tipo de procedimento, o 
que vai de encontro com 
as recomendações da 
Organização Mundial da 
Saúde (OMS), que valoriza 
as vantagens de uma 
assistência ao parto que se 
efetive sem intervenções 
desnecessárias.

A OMS diz que taxas 
de operações cesarianas 
superiores a 10% não 
contribuem para a redução 
da mortalidade materna, 
perinatal ou neonatal. 
A taxa de referência 
ajustada pelo instrumento 
desenvolvido pela OMS 
estaria entre 25% e 30%.

Mais de 25% 
das cesárias 
no RN são em 
natalenses

Natal é uma cidade violenta para 
as mulheres, admite secretária

// aparecida França, secretária de Políticas Públicas para Mulheres

ARGEMIRO LIMA / NOVO

DIVULGAÇÃO

// Rosário Bezerra, diretora 
da Maternidade Leide Morais

// Nicole Passos,  presidente da 
associação Potiguar de doulas

FRANKIE MARCONE / NOVO
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Programa Internacional de Avaliação de Alunos revela 
que o desempnho das escolas particulares brasileiras em 
Ciências e Matemática está abaixo da média de países ricos 

Pisa mostra ‘raio x’
da rede pública e 
privada de ensino

A
s notas do Pro-
grama Interna-
cional de Ava-
liação de Alu-
nos (Pisa) 

apontam para uma grande 
diferença entre as redes pú-
blica (federal, estadual e mu-
nicipal) e privada de ensino 
no País. As escolas particula-
res brasileiras ainda têm de-
sempenho menor que a mé-
dia de países ricos em Ciên-
cias e Matemática. 

Em Ciências, a rede par-
ticular obteve 487 pontos (a 
dos países ricos foi de 493) 
- 93 pontos a mais do que a 
rede estadual e 158 na fren-
te da municipal. As duas re-
des públicas não alcançaram 
nem mesmo o nível dois, con-
siderado pela OCDE como o 
básico de proficiência que 
permite a aprendizagem e a 
participação plena na vida 
social, econômica e cívica das 
sociedades modernas.

Em Matemática, as esco-
las particulares estão no ní-
vel 2 e tiveram média de 463 
pontos (a da rede estadual é 
de 369 e da municipal, 311 
- situando-as no nível 1A, 
quando os alunos não con-
seguem empregar algorit-
mos, fórmulas e procedimen-
tos para resolver problemas 
com números inteiros) e fica-
ram 27 pontos abaixo da mé-
dia dos países ricos.

Apenas em leitura a rede 
particular brasileira alcan-
çou a mesma média dos paí-
ses desenvolvidos - 493 pon-
tos, alcançando o nível 3 de 
proficiência (na rede estadu-
al foi de 402 e na municipal, 
de 325 - localizando-as no ní-
vel 1A, quando o aluno con-
segue apenas reconhecer 
o assunto principal em um 
texto).

Para Daniel Cara, coor-
denador-geral da Campanha 
Nacional pelo Direito à Edu-

cação, a diferença de desem-
penho entre as escolas pri-
vadas e públicas é um refle-
xo da situação brasileira e res-
salta que nem os alunos das 
escolas particulares estão re-
cebendo uma formação ade-
quada, uma vez que têm de-
sempenho abaixo dos paí-
ses que integram a OCDE. 
"A rede particular no Bra-
sil: ela é realmente boa ou 
tem como vantagem rece-
ber um aluno com perfil mais 
homogêneo?"

Ainda de acordo com a 
avaliação, o desempenho da 
rede federal supera o da par-
ticular. Em leitura, as escolas 
federais tiveram 35 pontos a 
mais. Em Ciências, foram 30 
pontos a mais e em Matemá-
tica, 25. "E nos mostram que o 
segredo é expandir esse mo-
delo e não acreditar apenas 
que o que dá certo é a esco-
la privada", afirmou o coorde-
nador Daniel Cara.

A diferença por rede ex-
põe o abismo de qualidade 

entre as escolas, tornando-
-as próximas do desempenho 
dos membros mais ricos da 
OCDE. A média de Ciências 
da rede federal, por exemplo, 
é próxima e semelhante às de 
Hong Kong (523), Nova Ze-
lândia (513) e Austrália (510). 
Já a média da rede municipal 
na mesma área só se asseme-
lha à da República Domini-
cana (332). No caso da rede 
estadual, a nota é semelhan-
te à de Peru (397), Líbano e 
Tunísia.

// Programa de avaliação de ensino revela disparidade entre ensino público e privado no país

ARQUIVO NOVO

São Paulo, o Estado mais 
rico do País e com a maior 
rede pública de ensino, está 
estagnado nas notas das três 
áreas avaliadas (Matemática, 
Leitura e Ciências) pelo Pro-
grama Internacional de Ava-
liação de Alunos (Pisa) e dis-
tante da meta do governo es-
tadual de posicionar São Pau-
lo nos próximos 20 anos entre 
os 25 melhores sistemas edu-
cacionais do mundo.

Em Ciências, o Estado ob-
teve uma média de 409 pon-
tos - 8 pontos a menos que 
em 2013. Em Leitura, a nota 
foi de 417 e em 2013 havia 

sido de 422. Matemática foi a 
área com a diminuição mais 
expressiva na nota: a queda 
foi de 404 para 386 - 18 pon-
tos de diferença.

O Estado ficou em 7.º lu-
gar no “ranking” nacional por 
desempenho em Ciências. A 
nota está acima da média na-
cional, de 409, mas deixa São 
Paulo atrás de Espírito Santo, 
Distrito Federal, Paraná, Mi-
nas Gerais, Santa Catarina e 
Rio Grande do Sul. Nas ou-
tras áreas, o quadro é seme-
lhante: em leitura e Matemá-
tica, São Paulo ficou em 6.º lu-
gar no País. 

Em nota, a Secretaria Es-
tadual de Educação (SEE) 
ressaltou que os dados do 
Pisa englobam todas as redes 
de ensino de São Paulo: pri-
vada, federal, municipal e es-
tadual. No entanto, dos estu-
dantes que fizeram a prova 
no Brasil, 73,8% são estudan-
tes das redes estaduais, se-
gundo informou o estudo.

A SEE não comentou a es-
tagnação registrada pelo Pisa, 
mas informou que o “indi-
cador oficial” para avaliação 
das redes públicas é o Índice 
de Desenvolvimento da Edu-
cação Básica (Ideb), forma-

do por dois componentes: a 
aprendizagem em Matemáti-
ca e Português e a taxa de flu-
xo (aprovação, reprovação e 
abandono escolar). 

“(O Ideb) mostra que o 
Estado de São Paulo em 2015 
teve o melhor resultado do 
País, com o primeiro lugar si-
multaneamente em todos os 
três ciclos. São Paulo também 
mantém o melhor índice de 
distorção idade-série do País.” 
Em 2015, as escolas da rede 
estadual paulista registra-
ram melhora na nota do Ideb, 
mas também não atingiram a 
meta estipulada.

As meninas brasileiras ti-
veram um desempenho me-
nor do que o dos meninos 
em Ciências e Matemática no 
Programa Internacional de 
Avaliação de Alunos (Pisa), 
em 2015. Em leitura, elas ti-
veram um desempenho su-
perior. Segundo o relatório e 
especialistas em Educação, a 
diferença se deve aos estere-
ótipos de gênero que são re-
produzidos desde o começo 

da infância.
A disparidade nessas 

áreas não é exclusividade 
do Brasil e acontece tam-
bém em países membros da 
Organização para a Coope-
ração e Desenvolvimento 
Econômico. No Brasil, cer-
ca de 1% dos meninos al-
cançou proficiência em Ci-
ências nos dois níveis mais 
altos, 5 e 6 - já o porcentual 
de meninas que atingiu es-

ses níveis é de apenas 0,5%.
Em Matemática, o Brasil 

está entre os 28 países em 
que o desempenho dos me-
ninos superou o das meni-
nas em mais de 15 pontos. 
Já em leitura as estudantes 
tiveram desempenho supe-
rior aos dos meninos em to-
dos os Estados - na Bahia, a 
média delas foi 34 pontos 
maior.

“As meninas têm um de-

sempenho um pouco mais 
baixo em Matemática e me-
lhor em Português. Obvia-
mente, essa diferença não é 
consequência de fatores bio-
lógicos, mas culturais”, disse 
Sandra Unbehaum, coorde-
nadora de Pesquisas Edu-
cacionais da Fundação Car-
los Chagas, que tem como 
iniciativa o projeto Elas nas 
Exatas para incentivar meni-
nas da educação básica.

Meninos têm melhor desempenho

Nem SP tem uma boa performance

// Estrangeiros

Entidades comemoram 
aprovação da nova Lei 
de Migração brasileira

E ntidades que atuam 
em defesa dos direi-
tos humanos estão 

comemorando a aprova-
ção da nova Lei de Migra-
ção, aprovada  no plenário 
da Câmara dos Deputados. 
Para o presidente do Con-
selho Nacional de Imigra-
ção (Cnig), Paulo Sérgio de 
Almeida, o texto proposto é 
bem avançado e tem foco 
em tratamento digno e hu-
mano dos migrantes, esta-
belecendo princípios, direi-
tos e deveres.

“Essa aprovação é algo 
histórico. A lei estabelece 
um novo patamar para a 
política migratória no Bra-
sil. A legislação anterior é 
totalmente defasada, refle-
tia o contexto da ditadura 
militar e em nada atendia 
aos interesses dos migran-
tes e do país”, afirmou.

Além de dispor sobre os 
direitos e deveres do imi-
grante e do visitante, o Pro-
jeto de Lei (PL) 2.516/15  
regula a entrada e esta-
da deles no país e estabe-
lece princípios e diretrizes 
sobre as políticas públicas 
para o migrante.

Almeida ressaltou a 
desburocratização do siste-
ma de concessão de visto e 
a simplificação da regulari-
zação de estrangeiros que 
vivem em território brasi-
leiro. “Este projeto me pare-
ce mais coerente com a atu-
al realidade legal, norma-
tiva e social do país e dos 
migrantes.”

Para o Instituto de Mi-
grações e Direitos Huma-
nos (IMDH), uma das prin-
cipais organizações brasi-
leiras que prestam assistên-
cia e apoio aos migrantes 
e refugiados no Brasil, res-
ponsável também pela co-
ordenação da Rede Soli-
dária para Migrantes e Re-
fugiados, a aprovação do 
projeto pela Câmara re-
presenta a realização par-
cial do sonho de ter uma 
nova lei de migrações no 
país. “Digo parcial, porque 

é uma etapa importantíssi-
ma, mas ainda temos uma 
parte no Senado Federal. 
Nós, da rede solidária e do 
IMDH, avaliamos que é um 
grande passo que o Brasil 
dá rumo a uma qualifica-
ção do seu espírito acolhe-
dor em relação aos refugia-
dos", disse Rosita Milesi, di-
retora do IMDH.

Rosita destacou o “bom 
senso e a abertura” da Câ-
mara para discutir o proje-
to e ressaltou que até onde 
pode ver sobre o conteúdo 
que foi aprovado, não per-
cebeu nenhum retrocesso. 
“ Nós só temos que celebrar 
e estar muito felizes por ter-
mos alcançado este mo-
mento. As propostas vem 
em favor da causa migra-
tória, em defesa da vida, da 
proteção dos direitos e co-
loca a questão migratória 
pautada na política dos di-
reitos humanos", afirmou.

A Anistia Internacional 
se manifestou de forma fa-
vorável ao projeto, o qual 
considera “muito mais jus-
to e humano” e uma “gran-
de vitória” para as comu-
nidades de migrantes que 
vivem no país. A organi-
zação prevê que a lei des-
criminalizará o status mi-
gratório e permitirá o exer-
cício pleno de direitos polí-
ticos de pessoas refugiadas 
e migrantes. 

"O Brasil tem, finalmen-
te, a possibilidade de levar 
adiante uma legislação ba-
seada nos direitos huma-
nos e coerente com todos 
os tratados internacionais 
com os quais o Brasil se 
comprometeu”, disse Mari-
na Motta, assessora de di-
reitos humanos da Anistia 
Internacional.

A expectativa é que a 
apreciação do projeto pelo 
Senado não demore, con-
siderando que a iniciativa 
da proposta surgiu a par-
tir dos senadores. Se apro-
vada pelo Senado, o pro-
jeto segue para sanção 
presidencial.

// Serviço

Clientes do BB podem 
retirar pelo celular 
senha para atendimento

O s clientes do Ban-
co do Brasil já po-
dem emitir senhas 

pelo celular, no aplicativo 
do banco, para atendimen-
to presencial. A ferramen-
ta permite que o cliente re-
tire a senha de casa ou de 
qualquer outro local e rece-
ba a estimativa para o aten-
dimento na agência que 
preferir. 

As senhas entram em 
uma fila virtual e o clien-
te dá entrada (isto é, faz 
o check-in) pelo aplicati-
vo quando chegar à unida-
de do banco. Caso ele se es-
queça de validar a senha ao 
chegar à agência, o sistema 
realiza o procedimento au-
tomaticamente no horário 
previsto.

A senha pode ser ge-
rada para atendimento na 
agência de relacionamen-

to, nas unidades mais pró-
ximas ou para qualquer 
outra agência de preferên-
cia do cliente. O aplicati-
vo pesquisa as dependên-
cias por nome, número ou 
CEP e exibe os dados ge-
rais, como endereço, telefo-
ne e horário de atendimen-
to. Após a emissão de se-
nha, o cliente também visu-
aliza o horário previsto para 
seu atendimento.

Segundo o banco, a im-
plantação surgiu da ideia 
de dois funcionários da ins-
tituição, que venceram a 
primeira edição do Progra-
ma Pensa BB. 

O programa estimula 
os funcionários a criar so-
luções inovadoras para o 
banco. A sugestão concor-
reu com outras 3.265 pro-
postas de todas as áreas da 
instituição.

// Nova lei traz nova regulação para entrada e estadia no país
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Diretoria do ABC aguarda reapresentação do meia Lúcio Flávio 
depois que ele resolver problemas particulares em Curitiba

ABC espera por Lúcio 
Flávio em janeiro

O 
meia Lúcio Flá-
vio só deve ser 
integrado ao 
elenco do ABC 
que se prepa-

ra para a temporada 2017 em 
janeiro. O jogador de 37 anos 
entrou em acordo com a dire-
toria do alvinegro e é espera-
do em Natal apenas depois da 
virada do ano, um mês depois 
do início da pré-temporada 
pelo restante do time coman-
dado por Geninho.

A informação foi confir-
mada ao NOVO pelo presi-
dente Judas Tadeu. O carto-
la abecedista, inclusive, man-
tém o discurso otimista sobre 
o acordo verbal estabeleci-
do entre o clube e o jogador 
e descarta veementemente 
a possibilidade do camisa 10 
descumprir a promessa feita 
durante reunião no mês pas-
sado. “Lúcio Flávio pediu um 
pouco mais de tempo para re-
solver um problema familiar 
em Curitiba, mas ele estará 
em Natal em janeiro”, garantiu.

Nos últimos dias, veículos 
de comunicação noticiaram 
uma possível sondagem do 
Joinville, clube que disputará 
a Série C no próximo ano, ao 
meio-campista. A diretoria do 
ABC vê o ‘chapéu’ como algo 
improvável. “Eu mandei um 
‘print’ com essa notícia e ele 
me respondeu: ‘Basta ter um 
treinador que é amigo meu, 
que já dizem que eu estou 
acertando com clube’. E eu en-
tendi isso como uma negati-
va dele”, disse Leonardo Arru-
da durante entrevista coletiva.

Leonardo Arruda disse, 
porém, que entende a situação 
atual do atleta. “Nós entende-
ríamos caso o Lúcio chegasse 
com a proposta de outro clube 
como o Joinville, por exemplo, 
porque fica distante duas ho-
ras apenas de Curitiba de car-
ro”, destacou o dirigente.

A família de Lúcio Flá-
vio enfrentou dificuldade na 
adaptação em Natal. Um dos 
filhos do jogador teria sofrido 
um problema na escola, o que 
forçou o retorno da esposa do 
atleta com os filhos para Curi-
tiba um mês antes do término 
da Série C.

“É uma situação delicada, 
mas que está sendo superada. 

Lúcio Flávio disse que estava 
procurando um apartamento 
para a família e uma nova es-
cola para os filhos. Isso é uma 
demonstração que ele quer fi-
car”, avaliou Judas Tadeu.

REFORÇOS
O ABC tem um acordo ver-

bal com o meia Pedro Castro, 
que disputou a temporada 
2016 pelo Botafogo-PB. O jo-
gador pertence ao Santos, de 
São Paulo, e disputou 24 jogos 
pelo clube da Paraíba.

“Fizemos uma propos-
ta pelo Pedro Castro, do Bota-
fogo/PB. Ainda aguardamos 
a resposta, mas a negociação 
está bem encaminhada”, disse 
o presidente Judas Tadeu. Cas-
tro seria uma alternativa para 
a faixa de campo ocupada por 
Lúcio Flávio. Fábio Gama é 
mais um que disputa a vaga.

A diretoria do ABC ainda 
corre atrás de mais dois refor-
ços: dois atacantes, mais pre-
cisamente. Um deles seria um 
centroavante, possivelmen-

te Caio Mancha, que pertence 
ao Palmeiras, e um jogador de 
lado de campo. “Ainda não te-
mos definição desse jogador”, 
afirmou Tadeu.

Sobre a situação de Caio 
Mancha, o ABC aguarda o 
atacante definir o seu contra-
to com o Palmeiras, que expi-
ra em dezembro. Caso reno-
ve com o atual campeão brasi-
leiro, o ABC tentará um novo 
empréstimo. Se Caio for dis-
pensado, o alvinegro tentará 
um contrato definitivo. 

Norton rafael 
Do NOVO

// renovação do meia Lúcio Flávio é tida como certa e ele deve se reapresentar dia 2 de janeiro

FRANKIE MARCONE / NOVO

A CPI do Futebol en-
cerrou ontem suas 
atividades ao votar o 

parecer final do relator Ro-
mero Jucá (PMDB-RR), que 
não pede o indiciamento de 
dirigentes da CBF, mesmo 
com indícios de esquemas 
de corrupção envolvendo o 
atual presidente Marco Polo 
Del Nero e os antecessores 
José Maria Marin e Ricardo 
Teixeira.

Na última reunião do co-
legiado, há duas semanas, o 
senador Randolfe Rodrigues 
(Rede-AP) e o presidente da 
comissão, o ex-jogador Ro-
mário (PSB-RJ), apresenta-
ram um relatório alternati-
vo, em que pediam ao Minis-
tério Público o indiciamen-
to de dirigentes que têm ou 
tiveram ligação com a CBF, 
além de dois empresários 
que assinaram contratos 
com a entidade. 

Romário e Randolfe ale-
garam que o relatório ofi-
cial da comissão era "chapa 
branca" e ignorava as investi-
gações que apontavam ocor-
rência de crimes como lava-
gem de dinheiro, corrupção 
e formação de organização 
criminosa. 

De fato, Jucá admite em 
seu parecer que a CPI teve 
acesso a documentos que 
reforçavam o indício de cri-
mes, mas que não seria a ins-
tituição mais adequada para 
dar prosseguimento à in-
vestigação. Por isso, ele ape-
nas determina que os docu-
mentos sejam enviados para 
o Ministério Público e Recei-
ta Federal.

Líder do PT, o senador 
Humberto Costa (PE) mi-
nimizou a questão e defen-
deu que, independentemen-
te de qual relatório é o oficial, 
nada impede que as autori-
dades usem as informações 
dos dois para dar prossegui-
mento às investigações. 

"Não faz diferença se o 
relatório votado será o oficial 
ou o alternativo. Ambos po-
dem ser encaminhados para 
as instituições responsáveis. 
Já houve relatórios alternati-
vos aqui que tiveram muito 
mais repercussões do que os 
relatórios oficiais. Isso não é 
um problema", afirmou. 

Na terça passada, os se-
nadores preferiram votar o 
relatório oficial, que foi apro-
vado simbolicamente. Entre-
tanto, Romário afirmou que 
o relatório alternativo tam-
bém será enviado às autori-
dades competentes.

// Pizza

CPI do Futebol aprova 
relatório que não indicia 
cartolas da CBF

// senador romário vai mandar relatório ‘alternativo’ a autoridades

ROQUE DE SÁ

Isabela Bonfim 
Da Agência Estado

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

AVISO DE LICITAÇÃO PP SRP N˚ 060/2016

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN, torna público que fará realizar licitação - Pregão 
Presencial Com Registro de Preços Nº 060/2016, no dia 20 de dezembro de 2016 às 09:00 
(nove horas), objetivando o registro de preços para contratação de empresa especializada 
para realizar os serviços de triagem, digitalização, indexação e organização de 
documentos públicos administrativos deste município de Ceará-Mirim/RN. O edital na 
integra se encontra a disposição na sala da Comissão Permanente de Licitações deste 
Município, situada a Rua Heráclito Vilar - 697 - 1º Andar - Centro - Ceará-Mirim/RN, no horário de 
08:00 (oito horas) as 14:00 (catorze horas), ou poderá ser solicitado através do e-mail 
pmcmcplcearamirim@gmail.com. Maiores informações através do telefone (84) 3274-3667.

Ceara-Mirim/RN, em 07 de dezembro de 2016
Antônio Lopes Neto

Pregoeiro
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Presidente da ANL lança seu 26º livro na noite de hoje, 
uma coletânea de textos nos quais insere preceitos 
bíblicos para refletir a realidade contemporânea

Os pecados e 
as virtudes, 
na visão de  
Diógenes 

O 
advogado 
e escritor 
Diógenes da 
Cunha Lima, 
presidente 

da Academia Norte-
Riograndense de Letras 
(ANL), lança seu 26º livro 
hoje (08). A publicação 
intitulada “Vigência da Lei 
de Deus – Os Mandamentos, 
os Pecados e as Virtudes” 
será lançada às 18h no Salão 
Paroquial da Igreja Santa 
Terezinha, localizada no 
bairro Tirol.

O livro consiste em 
uma análise dos Dez 
Mandamentos bíblicos, dos 
Sete Pecados Capitais e das 
Três Virtudes descritas no 
livro sagrado das religiões 
cristãs - fé, esperança e 
caridade. Na publicação, 
Diógenes da Cunha Lima 
tenta trazer os preceitos 
bíblicos para a realidade 
contemporânea a partir da 
sua convicção pessoal de 
que a lei divina permanece 
para além das constantes 
mudanças sociais.

“Agora no Brasil estamos 
vivendo esse momento 
muito triste em que vemos 
corrupção em todos os lados. 
Um dos Dez Mandamentos 
fala ‘não furtarás’, ou seja, 
além de ferir a lei dos 
homens, [aqueles que 
praticam atos corruptos] 
ferem também a lei de Deus”, 
exemplifica o escritor. 

Diógenes também cita 
que alguns mandamentos 
refletem que a humanidade 
teria o destino de louvar a 
Deus, como o que diz  “Não 
terás outros deuses diante 
de mim”. Com relação a esse 
mandamento, o escritor 
atribui a sua crença de que 
os acontecimentos não são 
casuais e que elas refletem a 
existência de Deus. “Quando 
você olha para uma folha ou 
uma flor, tudo isso é obra do 
criador”, comenta.

O livro é uma coletânea 
de textos publicados pelo 
autor em jornais. Diógenes 
da Cunha Lima conta que 
não sabe precisar em que 

período foram escritos ou 
quanto tempo levou para 
selecioná-los. 

O escritor define que 
o critério utilizado para 
escolher os textos que 
compõem o livro foi buscar 
alguma transcendência 
entre as suas publicações, 
sempre se baseando nos 
ensinamentos bíblicos. 
“Eu busquei as coisas 
transcendentes. Acredito que 
não se pode concluir a vida e 
terminar aqui. A vida ficaria 
muito pequena se fosse 

apenas isso”, reflete Diógenes.
O livro será lançado pelo 

selo Baobah, edição própria 
de Diógenes da Cunha 
Lima. O prefácio foi escrito 
pelo cônego José Mário 
de Medeiros e a capa foi 
produzida por Lúcio Mazac, 
que ilustrou a representação 
de um “torah”. A palavra de 
origem hebraica significa 
ensinamento ou lei. O 
termo também é conhecido 
como a “Lei de Moises” e 
corresponde tanto ao texto 
central do judaísmo como 
aos textos iniciais da bíblia.

Por esse motivo o 
escritor optou por fazer o 
lançamento em um local 
religioso. O primeiro evento 
acontece na Igreja Santa 
Terezinha, localizada em 
Tirol. Diógenes estuda 
a possibilidade de um 
segundo lançamento com 
a comunidade judaica de 
Natal.

“Vigência da Lei de Deus 
– Os Mandamentos, os 
Pecados e as Virtudes” é o 
26º livro do escritor, poeta e 
advogado natural de Nova 
Cruz, interior do Rio Grande 
do Norte. Sua carreira 

como escritor teve início 
em 1968 com a publicação 
de “Lua 4 vezes sol”, que 
teve o prefácio escrito por 
Câmara Cascudo. “Fui um 
dos alunos preferidos de Luiz 
da Câmara Cascudo. Foi ele 
quem escreveu o prefácio 
do meu primeiro livro e 
me incentivou a continuar 
escrevendo”, relembra o 
autor.

Foi em homenagem 
ao historiador e folclorista 
potiguar que Diógenes 
publicou seu segundo livro 
“Câmara Cascudo - Um 
Brasileiro Feliz”. Sua trajetória 
nas letras teve continuidade 
com a publicação de mais de 
20 títulos, em que abordou 
diversos temas e linguagens 
literárias. 

“Escrevi sobre a cidade 
Natal, sobre a universidade, 
diversos livros de poesias e 
livros infantis”, cita o autor. 
Dentre as consagrações 
de sua carreira como 
escritor está a cadeira que 
ocupa na Academia Norte 
Riograndense de Letras, 
onde Diógenes da Cunha 
Lima é presidente há quase 
três décadas.

Jéssica Petrovna 
Do NOVO

// Diógenes da Cunha lima, presidente da academia Norte-riograndense de letras: mais um livro publicado 

NEY DOUGLAS/ ARQ. NOVO

// livro é uma coletânea de 
textos publicados em jornais

SERVIÇO

O que?
Lançamento do livro “Vigência da 
Lei de Deus – Os Mandamentos, 
os Pecados e as Virtudes”, de 
Diógenes da Cunha Lima

Quando? 
Quinta-feira (08) às 18h 

Onde? 
Salão Paroquial da Igreja Santa 
Terezinha (Av. Rodrigues Alves, 
795 – Tirol)

TRECHOS DO LIVRO

Orgia é a lúxuria plural. É um festim de lascívia, resultante de um ardor fogoso 
de muitos participantes. Os limites entre luxúria e sensualidade amorosa, o 
que é perversão e o que é amor demais, são tênues e pouco visíveis. Em uma 
canção que - Assunto pessoal - que fiz com Veríssimo de Melo digo: “Segredo é 
a invenção do amor”. E melhor disse Carlos Drummond de Andrade: “O que se 
passa na cama é segredo de quem ama” (...)

A mulher é a metade mais bonita da humanidade. O homem, mais frágil, por ela 
se encanta e não sabe pôr limites no seu querer. Ninon de Lencios (1620-1705), 
amante do cardeal Richelieu, teria sido a mulher mais bonita do século. Teve dois 
filhos que não a conheciam, educados longe. Um deles deseja e quer a mulher 
Ninon a qualquer preço. Ninon é obrigada a revelar ser sua mãe. O rapaz desce 
as escadarias do palácio e com o tiro de pistola põe fim ao desejo. E à vida. (...)

Avareza. É a paixão de acumular, o sórdido apego aos bens materiais. Ao 
pecador avaro o povo chama de pão-duro, casquinha, unha de fome... 

JULGAMENTO DE RECURSO
PL Nº 0118/2016 – TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Serviço de locação de guindastes para montagem e desmontagem de 
poços, para uso na Regional Oeste - ROE.

A V I S O
A Comissão Permanente de Licitação – CPL, no uso de suas atribuições legais, 
torna público que após análise e julgamento do Recurso Administrativo, decidiu por 
INABILITAR a empresa METALÚRGICA AÇO LAR LTDA-EPP. É ainda este 
aviso, para marcar a abertura do envelope “B” – Proposta de Preços da empresa 
habilitada, para o dia 19/12/2016, às 15:00 horas, na sala de licitações da CAERN. 

Natal/RN, 07 de Dezembro de 2016
A Comissão



Natal, Quinta-Feira, 8 de Dezembro de 2016  /  NOVO  /    13

Flashes
do Seridó

cmdantas@novojornal.jor.br

porCarlos Magno

TINTIM
Os parabéns pra 

você serão cantados 
hoje para o mega 

empresário Marcelo 
Alecrim e o maestro 
Itanildo Medeiros. 

Amanhã rasga 
folhinha a matriarca 
floraniense Matilde 
Araújo de Medeiros, 
a ex-vice-prefeita de 

Currais Novos, Milena 
Galvão Ferreira de 

Souza e o ex-deputado 
federal Henrique 
Eduardo Alves. 

Festa sábado para a 
advogada floraniense 

Hanelore Grace 
Souza dos Santos. Na 
segunda-feira vamos 
entoar parabéns para 
Diva Câmara Guedes, 
empresária Doralice 
Medeiros de Freitas, 
vice-prefeita de C. 

dos Dantas, Adjanira 
Dantas de Medeiros e 
o vereador reeleito de 
Parelhas, Humberto 

Alves Gundim. 
Terça-feira é dia de 

parabenizar o juiz Alci 
Medeiros, empresário 
caicoense Vitor Cimas, 

colunista social de 
Pau dos Ferros, Lisboa 
Batista e a dentista e 

vereadora de Parelhas, 
Maria da Guia Dantas 

de Araújo.

Diplomação
A cerimônia de diplomação 
dos candidatos eleitos no 
último pleito de outubro, 
em Acari e Carnaúba dos 
Dantas, acontece na próxima 
quarta-feira, às 19h, no Clube 
Municipal de Acari, em 
solenidade conduzida pelo 
juiz Witemburgo Gonçalves 
de Araújo. Em Parelhas, 
serão diplomados no dia 16, 
às 08h, no IFRN, os prefeitos, 
vices e vereadores eleitos de 
Santana do Seridó, Equador 
e Parelhas.

Exemplo
Dos 49 municípios do Rio 
Grande do Norte premiados 
sexta-feira, pelo Fundo 
das Nações Unidas para a 
Infância-Unicef com o Selo 
Unicef Município Aprovado 
– Edição 2013-2016, doze 
são da Região do Seridó: 
Acari, Cerro Corá, Currais 
Novos, Florânia, Ipueira, 
Jucurutú, Ouro Branco, 
Parelhas, Santana do 
Seridó, São João do Sabugi, 
Tenente Laurentino Cruz e 
Timbaúba dos Batistas.

Caicoense
O advogado caicoense 
Rodrigo Emanoel de 
Araújo Dantas aparece na 
lista tríplice para o cargo 
de Procurador Geral da 
Câmara Municipal de Natal.

Medalhas
A Federação das Indústrias 
do Rio Grande do Norte 
indicou dois seridoenses 
para receberem a Medalha 
do Mérito Industrial Walter 
Byron Dore: o caicoense 
José Brito, leia-se Café 
Itans e o jardinense Flávio 
Azevedo, duas legendas 
do empresariado potiguar. 
A honraria foi entregue 
anteontem, durante 
concorrida solenidade 
no Solar Bela Vista, em 
Natal, com a presença do 
governador Robinson Faria.

Parabéns
Um dos maiores talentos da 
música potiguar, a caicoense 
Dodora Cardoso, uma 
amiga muito querida, ganha 
muitos parabéns segunda-
feira, quando completa 
idade nova. Um beijo 
carinhoso, Dodora.

Festival
Cerro Corá recebe 
programação intensa até 
sábado, com a III edição 
do Festival Ancorá –Curta 
Ambientação Nordeste 
Cerro Corá, que este ano 
tem como tema “Biomas 
Brasileiros”. No roteiro duas 
mostras competitivas: 
a Mostra de Curtas 
Ambientais Estudantil, 
voltadas para estudantes 
do município e a Mostra de 
Curtas Ambientas do Brasil.

Jaleco
Um dos maiores nomes da nossa medicina, o ortopedista 
parelhense Tiago Almeida, foi um dos homenageados 
anteontem, na Assembleia Legislativa durante solenidade 
alusiva ao Dia do Médico, proposta pelo presidente da 
Casa,deputado Ezequiel Ferreira de Souza que presidiu 
a solenidade. Muitos dos seus amigos parelhenses 
prestigiaram o evento.   

Presidente
Garantidíssima a eleição do vereador reeleito Odair Alves 
Diniz(PSDC) para presidente da Câmara Municipal de 
Caicó. 

Currais Novos
O presidente do Tribunal de Justiça do Rio Grande do 
Norte, desembargador Claudio Santos lançou ontem, em 
Currais Novos, a pedra fundamental do novo fórum da 
cidade, orçado em R$ 4,3 milhões. 

Lançamento
O professor e ex-vice-reitor da UFRN, João Felipe da Trindade 
vai reunir muitos nomes da cultura e da sociedade potiguar 
no lançamento do seu livro “Ilha de Manoel Gonçalves – vida 
e morte”, hoje, às 17h, no Espaço Hipotenusa. 

Presidente
Teônia Teodora Assis de Medeiros tomou posse domingo, 
como presidente do Clube Acampar de Parelhas, 
ocupando cargo que durante 4 anos foi do seu pai Herbert 
Geraldo Medeiros. Terá como vices Isis Reismann Silva 
e Souza e Ilidiano do Nascimento Silva. Será a primeira 
mulher a presidir o tradicional clube. 

Debutante
O grande acontecimento social do próximo sábado, no 
Seridó, será a festa que Ednaldo Alves dos Santos e Fátima 
Dantas promovem, no Terminal Turístico de Carnaúba 
dos Dantas, para comemorar os 15 anos da bela filha 
Lidiany Lanara, um dos destaque da nossa nova geração. 
Um agito que promete e muito.

Juizado
A juíza Fátima Soares, coordenadora estadual da Mulher 
em Situação de Violência Doméstica e Familiar, esteve 
ontem, em Caicó, onde lançou o projeto arquitetônico das 
futuras instalações do Juizado de Violência Doméstica 
na Capital do Seridó. Em tempo, a magistrada é cidadã 
caicoense e adora visitar a terrinha. 

Jurados
A toda poderosa da Matersol, 
Déborah Sayonara e Damião 

Teixeira - o “Príncipe das 
Faixas”, aceitaram o convite 
de Miguel Braga e serão 

jurados do concurso Mister 
Pernambuco 2017, sábado, 

no Golden Beach em 
Jaboatão dos Guararapes. 
A atriz global Fabiana Karla 

também vai bater o 
ponto no júri.

Emancipação
Cerro Corá e São Vicente 
são as aniversariantes 
de domingo. Estão 

comemorando 63 anos de 
emancipação política.

Miss Parelhas
Gleybson Santos anda a 

mil com os preparativos da 
festona que escolherá dia 
16 de janeiro, no Ginásio 

de Esportes Ovídio Dantas, 
os sucessores de Luana 

Virgínia e Diego Policarpo, 
Miss e Mister Parelhas 2016.
Dez rapazes e dez moças 
estarão na passarela em 

busca dos cobiçados títulos. 
Promessa de um grande 
espetáculo de beleza.

   AMIGOS - O fotógrafo Franklin Levi e a cantora Dodora Cardoso 
posaram para a coluna durante a 14ª edição do Prêmio Hangar de 
Música. A estrela maior de Caicó rasga folhinha segunda-feira

   BEM JUNTINHOS - Empresário Carlos Alberto de Assis Araújo e a 
vereadora de Parelhas, Maria da Guia Dantas, casal muito querido em 
nossa vida social. Ela aniversaria terça-feira

   DÉBUT - Toda beleza de Lidiany Lanara, que ganha festão de 
15 anos, sábado, em Carnaúba dos Dantas

   EM BRASÍLIA - O vereador eleito de Parelhas, José Patrocínio 
Dantas(Netinho Senador) com a senadora gaúcha Ana Amélia, 
no plenário do Senado Federal

   EM RECIFE - A empresária seridoense Deborah Sayonara 
comemora o sucesso da Matersol na Terra do Frevo, com Theo 
Ferreira e Júnior Maia, durante o lançamento da revista Werner 
Magazine, pilotada pela loja A Maison

   A MAIS BELA - Rayane 
Medeiros foi eleita Miss Equador 
2017. Em maio, disputará a coroa 
de Miss Seridó 2017, em Parelhas

   QUERIDOS - Cirurgião-dentista José Wellington Gomes e Elizabeth 
Gurgel, em recente casamento que congregou nomes que fazem e 
acontecem na sociedade caicoense

CEDIDA

CEDIDA

CEDIDA

ADERSON HAIR

LOURENÇO
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NUPCIAL
O prefeito eleito de Santana 
do Seridó, Hudson Pereira 

de Brito tem na mesa 
convite para o badalado 

casamento de Janine Faria 
e João Neto, sábado, em 

belíssima casa alugada na 
praia de Pipa. A noiva é 
filha de Nina Salustino e 
do governador Robinson 
Faria, irmã do deputado 
federal Faria e cunhada 

da apresentadora do SBT, 
Patrícia Abravanel. Detalhe, 
a noiva usará um modelo 

do badalado estilista 
paulista Sandro Barros.

EQUADOR
Os apaixonados por 
concursos de Miss 
no Seridó tiveram o 
seu último encontro 
deste ano. Foi quarta-
feira em Equador, 
quando Aderson 
Hair comandou a 
escolha do Garoto e 
Garota da Festa 2016, 
títulos conquistados 
por Emerson 
Cavalcante e Itamara 
Castro. Já na disputa 
pelas faixas de Miss 
e Mister Equador 
2017, os vencedores 
foram Rayane 
Medeiros e Marcos 
Silva. Entre os que 
estavam no júri, 
o fotografo Júnior 
Flash, Gleybson 
Santos, Aline 
Azevedo, Renato 
Marinho e Diego 
Balduíno. 
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Daniela
Freire danielafreire@novojornal.jor.br

ELIAS MEDEIROS DIVULGAÇÃO

JOÃO NETO

CEDIDA

// Aquele abraço: O cantor baiano Netinho esticou a sua estadia em Natal e deverá ficar mais uma 
semana na cidade do sol. No Carnatal, ele acompanhou tudo de um camarote, onde recebeu o carinho 
de Ricardo Chaves, Léo Santana, Wesley Safadão e de Ivete Sangalo, que cantou junto com ele um dos 
seus maiores sucessos: Ô Milla.Na foto, o artista com a apresentadora da Tropipal Priscila Freire

// Verão 2017 Patrícia Viera no SPFW

// Os manos Roberto e Sérgio Fernandes no Carnatal 2016

// Deputado federal Antônio Jácome está em missão oficial na China, 
representando a Câmara dos Deputados

Sobre a decisão 
da maioria do 

pleno do STF de 
manter o senador 
Renan Calheiros 

na Presidência do 
Congresso Nacional 
mesmo sendo réu, 

ao contrário do que 
pediu a liminar do 

ministro Marco 
Aurélio Mello:

BBC Brasil:
“Presidente do STF, 

Carmén Lúcia 
defendeu ‘prudência’ 

em ‘benefício do 
Brasil e garantia da 

Constituição’”.

O Globo: 
“Ministros ressaltam, 

porém, que Renan 
não poderá assumir 

a Presidência da 
República”.  
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>> Encontro 
Na próxima sexta-feira, 09, 

acontecerá a última reunião 
do Fórum de Reitores do 
RN deste ano. O encontro 

está marcado para às 10h30 
na Sala de Reunião da 

Reitoria da Universidade 
Federal Rural do Semiárido 

(UFERSA), 
em Mossoró. 

Os reitores da Universidade 
do Estado do Rio Grande 

do Norte (UERN), da 
UFERSA, da Universidade 
Federal do Rio Grande do 

Norte (UFRN) e do Instituto 
Federal do RN (IFRN), vão 
analisar a nova conjuntura 

nacional;  revisar e atualizar 
o Plano de Expansão das 

IFES; instituir uma comissão 
para cuidar do Regulamento 

do Fórum, entre outros 
assuntos. 

>> De luxo
O grupo Hazbun inaugura 

hoje, oficialmente, em 
parceria com a BHG (Brazil 

Hospitality Group), o 
hotel Golden Tulip Natal 
Ponta Negra, o seu novo 

empreendimento de luxo, 
produto exclusivo, de 

bom gosto e com serviços 
diferenciados. 

>> Dermage
Hoje tem festa na Dermage 

para comemorar seus 
20 anos de atuação no 
mercado. O evento terá 
presença do maquiador 
carioca Denis Proença e 

clima de confraternização.
Para dar um toque a mais, a 
arquiteta Lorena Medeiros 
vai transformar a Dermage 
num lounge com peças do 

verão Moveleira.

>> Interpelando...
A senadora Fátima Bezerra quer interpelar o Ministério 
da Educação sobre uma possível tentativa de inviabilizar 
funcionamento do FNE, ou Fórum Nacional de Educação. 
Segundo a parlamentar do RN, o o coordenador do 
FNE, Heleno Araújo Filho, divulgou uma carta aberta à 
população na qual denuncia que o governo de Michel 
Temer tem colocado rotineiramente em prática ações para 
inviabilizar o funcionamento do órgão. 
Como vice-presidente da Comissão de Educação, Cultura 
e Esporte do Senado, Fátima vai apresentar um pedido 
de informação ao MEC, para que ele se explique e tome 
providências a respeitos das denúncias. “É inaceitável 
o fato de o governo estar ignorando, desestruturando e 
desprestigiando o fórum em suas funções”, disse ela nas 
redes sociais. 

>> Opinião
“A situação vivida pelo Brasil hoje é incerta. Não se sabe o que vai acontecer no minuto 
seguinte. Isso não é salutar para sair dessa crise”. Do senador José Agripino Maia após 
liminar do ministro Marco Aurélio Mello pedindo o afastamento de Renan Calheiros da 
Presidência do Senado.

>> Formulando...
Em visita a Copergás, distribuidora de gás natural 
canalizado de Pernambuco, nesta quarta-feira, o Diretor 
Presidente da Potigás Beto Santos se reuniu com o 
Diretor Jurídico da empresa, Eduardo Alcoforado, que 
esteve à frente do processo de formulação da Lei do Gás 
pernambucana. Após a elaboração da minuta da Lei do 
Gás, adaptada à realidade do Rio Grande do Norte, o 
projeto será encaminhado para apreciação da Assembleia 
Legislativa.
Por aqui o processo está sendo discutido entre a 
Companhia Potiguar de Gás e a Agência Reguladora de 
Serviços Públicos. “O nosso objetivo é beneficiar ainda mais 
a indústria, fortalecer o desenvolvimento econômico e a 
proteção do Estado”, declarou Beto Santos. 

>> Fotobiografia
A vida e trajetória de um dos políticos mais influentes da história do Rio Grande do Norte 
está relatada em fotobiografia. Ex-prefeito de Natal, ex-deputado estadual e federal, o 
jornalista Djalma Maranhão teve sua trajetória contada através do livro “Djalma Maranhão 
100 anos: uma fotobiografia”. 
A obra foi viabilizada através de convênio da Assembleia Legislativa e Ordem dos 
Advogados do Brasil, com colaboração de emenda do deputado Fernando Mineiro (PT). O 
lançamento ocorre nesta quinta-feira (8), às 18h30, no Salão Nobre do legislativo potiguar.

>> Contas publicizadas
Empréstimos concedidos não só pelo Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES), mas também por outras instituições financeiras públicas, como o Banco do 
Brasil e a Caixa Econômica Federal, poderão perder sua condição de sigilo. 
É que foi aprovado nesta quarta-feira (7) pela Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania 
(CCJ) do Senado o substitutivo ao projeto de lei (PLS 7/2016 – Complementar) do senador 
Lasier Martins (PDT-RS) que prevê o caráter público dessas transações. A matéria seguirá 
para votação em Plenário.

Giro pelo 
Twitter...

...da Revista Fórum: “Cerveró cita interferência de Temer na 
Petrobras e pressão para pagamento de propina”;

....do portal Jota: “Teori Zavascki critica juízes que 
comentam sobre decisões de outros juízes e cita Loman: ‘A 

mim, isso causa um desconforto pessoal’”;

...do senador Roberto Requião: “Pau que bateu em Cunha 
não foi o mesmo que bateu em Renan”.
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Chrystian
de Saboya

SONHOS À BEIRA MAR

A grife Vila Galé vai chegar 
ao erre ene pelo litoral, lá 
onde começa a BR-101. 
As obras de construção do 
hotel na praia de Touros 
devem ser iniciadas em 
fevereiro e a conclusão 
prevista para um ano e 
meio depois.

Em tempos difíceis, grandes lições. 
O esperto em motivação de equipes e fórmulas mil de inovação, Fred Alecrim, 
lançou pelo Jovens Escribas o seu novo livro: A Cura Empresarial. Vai me dizer que já 
pelo título não é tudo o que meio mundo quer saber?
Os convidados foram recebidos no Espaço Nelson Mandela, na UNI-RN. Por lá 
apareceram figuras das mais festejadas, como Clara Bezerra, do Camarões; o reitor 
Daladier da Cunha Lima, Arturo Arruda, Jean Valério, Bia e Fernando Fernandes, 
além de Lucianna Araújo, da Potiguar Honda. Ela e Fred comandaram um momento 
de bate-papo bacana com os empresários. 

Naqueles lados, muitas 
articulações do trade 
turístico. São Miguel do 
Gostoso, como falamos 
aqui meses atrás, esse 
ano já entra para o 
roteiro das melhores 
festas de réveillon, ao 
lado de Trancoso (BA) e 
Jericoacoara (CE). Nem 
casa de pescador tem mais 
pra alugar, já invadiram 
tudo.

A gente recebe com pesar 
a notícia de que a edição 
de aniversário de três anos 
do Eco Praça foi cancelada 
por falta de apoio 
governamental. Havia 
uma emenda parlamentar 
aprovada pela Câmara 
Municipal de Natal, mas ela 
foi suspensa pela prefeitura. 
O projeto é bacana e 
propõe que a população 
ocupe os espaços 
públicos com atividades 
esportivas, ambientais, 
pelo fortalecimento de 
uma economia solidária e 
criativa, além de culturais. 
A Funcarte, pelo que se 
sabe, nunca apoiou a 
iniciativa e dessa vez não 
foi diferente.

O Parque das Dunasvai 
estar com uma 

programação das boas 
no próximo dia 11. Pela 

manhã tem Bosque 
Encena para a criançada 

se divertir com Contos 
de Natal, da Cia Era uma 

vez. No início da tarde 
o chargista Ivan Cabral 

lança o livro “Humor 
Sustentável” e às 16h 

começa o Som da Mata, 
incentivado pela Lei 
Djalma Maranhão.

O palco do Anfiteatro 
Pau-Brasil é dominado 

pelo som do Duo 
Groove Primata dos 

músicos Sergio Groove 
e Júnior Primata.Vá para 

dançar! O repertório 
inclui músicas autorais 

e clássicos da MPB 
com arranjos bem 

nordestinos. Muito xote, 
baião e maracatu.

A gente precisa de paz em 
todos os lugares, inclusive 
no trânsito. Mas que o 
bom momento do Uber 
tem incomodado muita 
gente, isso tem! Segundo a 
Potigas, muitas empresas 
que fazer conversão de 
combustível para gás 
natural em veículos mais 
que dobraram o volume de 
serviço nos últimos meses. 
Por ser 56% mais barato, o 
GNV é uma opção usada 
por quem roda muito para 
otimizar os custos e ganhar 
mais dinheiro. Isso sem 
falar que muita gente está 
aderindo ao esquema da 
plataforma para ganhar um 
extra ou mesmo trabalhar 
nessa maré ruim de 
desemprego.

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Os noivos José Naves e Janine Faria, 
filha do governador Robinson, estão 
a mil com os preparativos do enlace 
que promete dar o que falar. 
O casal até criou uma página na 
internet para compartilhar com 
convidados – e bradar o amor para 
o mundo inteiro, afinal – as dicas 
de presentes, onde se hospedar no 
município de Tibau do Sul e, claro, 

o local do evento. Mas, sobre esse 
último ponto, só há o nome da rua e 
número postal. Nada mais. Tudo no 
sigilo.
Porém, conseguimos fotos do espaço 
que está sendo adaptado para a 
festança. O proprietário do imóvel é 
estrangeiro e só passa dois meses do 
ano por aqui. 
No restante do tempo a casa é alugada 

para clientes especiais e ocasiões 
idem.
Pelo que apuramos, a piscina 
com borda infinita, bem diante do 
Chapadão, está sendo coberta para a 
cerimônia. E muitas outras reformas 
feitas, sem economia de sonhos. 
Afinal, foram dois anos de muitas 
viagens entre Natal e Uberlândia 
(MG) até que chegasse o grande dia.

Marcos 
de Touros

Para todo bem

Mais do Norte

Ao léu

Domingo 
no parque

Efeito Uber

Vende-se
Humildade, humildade, 
humildade: um mantra

Interino: Cristiano Félix
cristiano@novojornal.jor.br
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E ditado pela Ordem 
dos Advogados do 
Brasil no Rio Grande 

do Norte e Assembleia 
Legislativa do RN, o livro 
"Djalma Maranhão 100 anos: 
uma fotobiografia", será 
lançado hoje (08), às 18h30, 
no Palácio José Augusto, sede 
do Legislativo estadual.

O livro, organizado por 
Adriano de Sousa e Giovanni 
Sérgio, é parte do projeto 
Djalma 100, lançado em 2015 
em alusão ao centenário 
do político e foi viabilizado  
através de remanejamento 
de recursos do deputado 
Fernando Mineiro.

A programação do 
aniversário de 101 anos 
de Djalma Maranhão terá, 
ainda, exposição em escolas 
e o lançamento de outras 
publicações. O político 
completaria 101 anos no 
dia 27 de novembro. Djalma 
Maranhão ficou conhecido 
pela campanha "De Pé No 
Chão Também se Aprende 
a Ler” e iniciou em Natal um 
processo de gestão cultural, 
democrática e popular, 
levando educação como 
instrumento de cidadania a 
todos. Foi cassado e banido 
na Ditadura Militar e morreu 
em 1971, exilado no Uruguai. 

// Centenário

OAB lança hoje fotobiografia 
sobre Djalma Maranhão

// Adriano de Sousa e Giovanni Sérgio: organizadores da publicação 

FOTOS: REPRODUÇÃO

Festival de Cinema Ambiental vai transformar assentamento rural do município 
numa sala de projeção ao ar livre na abertura hoje da terceira edição do evento  

Cerro Corá entra no 
clima da sétima arte

L
ivrando o Rio 
Grande do Norte 
de concluir 2016 
com a realização 
de apenas um 

festival de cinema, a cidade de 
Cerro Corá, distante 190 km 
de Natal, recebe a partir desta 
quinta-feira (08)  a terceira 
edição do “Ancorá”, festival de 
cinema ambiental que neste 
ano trabalha em suas ações o 
tema “Biomas Brasileiros”.

A abertura do festival 
ocorre hoje com a “I 
Mostra Cine Rural”, que vai 
transformar o Assentamento 
Santa Clara II, localizado 
na zona rural do município 
de Cerro Corá, em uma 
verdadeira sala de cinema 
a céu aberto, começando a 
sessão a partir das 17h30. 

Neste ano, o Ancorá vai 
contar com duas mostras 
competitivas, todas para 
filmes de até um minuto que 
precisam especificamente 

trabalhar a temática central 
do festival, os "Biomas 
Brasileiros". A "Mostra 
Brasil" será destinada a 
estudantes e cineastas do 
país inteiro; enquanto a 
"Mostra Estudantil de Cerro 
Corá" será destinada a filmes 
produzidos por estudantes 
cerro-coraenses.

Além de receber os 
troféus, respectivamente de 
“Melhor Filme da Mostra de 
Curtas Ambientais do Brasil” 
e “Melhor Filme da Mostra de 
Curtas Ambientais Estudantil 
de Cerro-Corá”, os vencedores 
nas duas mostras recebem 
também o prêmio de R$ 500. 
A escolha nas duas categorias 
é feita por um júri popular.

A premiação está marcada 
para o sábado (10) durante 
a festa de emancipação 
de Cerro Corá, na Praça 
da Cidade, quando os 
vencedores serão anunciados 
no palco principal dos 
festejos, seguindo o mesmo 
cronograma dos anos 
anteriores.

“Esse foi um ano 
atípico para a produção 
cinematográfica aqui no 
estado porque foi um ano de 
eleições municipais. A nossa 
confirmação de apoio mesmo 
só se deu em outubro, após 
as eleições, e mesmo assim 
achamos muito importante 
continuar o projeto que hoje 
já é uma demanda da própria 
cidade”, comenta Suerda 
Morais, uma das produtoras 
do Ancorá, reforçando o 
caráter transformador da 
iniciativa na cidade.

"O festival tem um 
efeito multiplicador muito 
grande. Ao longo desse 
ano, principalmente após 
a reabertura do Cine 
Canário, eles ficaram 
muito mais abertos 
a essa mentalidade 
cinematográfica, até 
porque todos os mais 
antigos da cidade sempre 
falam com muita nostalgia 
do Cine Canário e acredito 
que isso também estimule os 
mais jovens", considera.

Henrique Arruda 
DO NOVO

// Festival Ancorá vai contar com duas mostras competitivas, todas para filmes de até um minuto 
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Mesmo com apenas 
três edições, o festival já 
conseguiu realizar mudanças 
significativas na cidade, 
como a reabertura do Cine 
Canário, único cinema de 
rua de Cerro Corá que estava 
sem utilização há 40 anos, 
e hoje é o principal local de 
exibição do festival.

O fundador do Cine 
Canário, o costureiro 
aposentado Sebastião 
Canário, falecido em junho 
desse ano aos 93 anos, será o 
grande homenageado desta 
edição.   

“Ano passado compramos 
um projetor para o cinema 
e reabrimos”, conta Suerda, 

mencionando, no entanto, 
a importância do apoio 
da Prefeitura Municipal, 
que reabriu a sala 
definitivamente após uma 
licitação realizada neste ano 
para equipar o local com um 
sistema de som adequado 
e um notebook para 
armazenamento e exibição 
dos filmes projetados.

O funcionamento do local 
cabe a jovens cineclubistas 
capacitados durante oficinas 
realizadas no ano passado. 
“É um grupo de jovens 
que cuida da sala e das 
exibições. Nós temos um 
grupo no Whatsapp com 
eles e estamos diretamente 

em diálogo para discutir o 
que exibir e como proceder”, 
comenta.

Mas mesmo assim, a 
fim de incentivar maior 
participação dos habitantes 
de Cerro Corá, o festival está 
focado neste ano em investir 
na formação de público 
a partir das escolas do 
município com a realização 
da oficina “O Cinema Como 
Proposta Educativa nas 
Escolas”, que será ministrada 
em três instituições públicas 
da cidade.

“O cinema não pode 
ficar fechado, até porque foi 
uma grande conquista para 
a cidade, então estamos 

estimulando a utilização 
dele pelos professores como 
uma ferramenta poderosa 
na educação. Eles também 
precisam levar os alunos 
para a sala”, argumenta 
Suerda sobre a sala de 
cinema com capacidade 
para cerca de 150 pessoas 
sentadas.

O Ancorá é um Projeto da 
CASU Filmes e ONG Navima, 
e para esta terceira edição 
conta com o patrocínio da 
Força Eólica do Brasil; e 
com o apoio da Prefeitura 
Municipal de Cerro Corá, 
do Sebrae/RN, da Pousada 
Colina dos Flamboyants e da 
Água Mineral Santa Maria.

Reabertura do Cine Canário

// Suerda Morais, uma das 
produtoras do Festival Ancorá

PROGRAMAÇÃ

 I Cine Rural (Assentamento 
Santa Clara II)

SEXTA | 09/10 | 17h30
- Curtas da Mostra Estudantil 
- Filmes convidados:   
Reformatório Krenak  
Agricultura Tamanho Família 
– Uma Alternativa ao 
Agronegócio

SÁBADO | 10/10 | A partir 
de 17h30
- Curtas da Mostra 
Competitiva Nacional
- Filme convidado:  
Para Onde Foram as 
Andorinhas?
- Encerramento do festival 

// Literatura

Edson Soares 
desfruta do seu 
segundo romance  

O jornalista, roteirista 
e diretor de cinema 
Edson Soares lançou 

recentemente o seu segundo 
romance “Confissões do 
Sefardita Errante” pela 
Perse Editora de São Paulo 
e comercialização pela 
Amazon em forma impresso 
e e-book. O escritor é 
potiguar, nascido em Serra 
Negra do Norte, na região 
Seridó do Rio Grande do 
Norte, onde desenvolveu a 
ação do seu livro. 

Místico, encantador, 
seco e violento, assim é 
essa região do semiárido do 

Brasil, assim também pode 
ser descrito o protagonista 
Zacarias Zebulão, um 
descendente de judeus 
marranos que engendrou 
sua fama e fortuna à custa de 
assassinatos, roubos, saques 
e todo tipo de crueldades.  A 
trama é inspirada na história 
do rei Davi, mas o que o 
autor propõe uma recriação 
literária do fato bíblico. Edson 
Soares é licenciado em 
Letras pela UFRN, começou 
a carreira como locutor em 
Caicó, depois foi repórter 
policial e escreveu crônicas 
em  jornais. 


